
% P T r 

» 

t 

« 
< 

two X A N N O . . 

AnHlOMATUnán 

.... 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E 10 *000 

E X T R A N G E I R O 5 0 * 0 0 0 

» - « » O « - ^ U V J 1 J L > f \ i X » » A- U X V wt^A. -«->- -1. -LVJ a 

^ 

SÃO PA U1 iff— Qua rl â-jVjîa, 2~de "abril <le lí)0á E S T E R E O T I P A D O E IMPEESSO EM 

Palavras e factos 
Bio—31—3—902 

Multo m tem dito deste regimen c dos 

qne o apoiam, desde a analysc superior 

mente feita do systenia em sen aspecto 

' politico administrativo até á rritioa pos 

«oal dos que silo responsáveis pelos nc 

gficios públicos 

Toda» as queixas, porem, todos os ar 

gnmcnto» atiS hoje offerecidoa têm tido 

diminuta repercursfio e a prova estii 

imperturbalidade das ftmcçõos do gover-

lo . Muitos vão ao ponto do enxergar 

•esse facto a irremediável permanência 

da Republica 

Somos dos que consideram transitória 

a existência do actuai regimen politico cm 

nosso pui/.. 

O Brasil nüo púdo ser uma excepção 

i s leis da Historia. 

Desesperar porquo a do7.e »Mios vive 

Dios sob o estatuto que meia dúzia 

ambiciosos dictaram a 15 de novembro 

de TP89 ao marechal Deodoro, é uma nc 

cedade, a qne se nRo devia ligar impor-

tância se o nosso povo não fosse tão su-

jeito ás superstições 

Falam em doze annos corno se fôra 

• i u período formidável que tornasse < 

queeidos os serviços quo nos prestou 

Monai fn ía cm mais de sessenta, dssde 

gabinete de 16 de janeiro de 22, cuja ti 

gura proeminente foi a de José iíoniracio, 

até ao ministério 7 de junlio de 89 presi-

dido pelo sr. visconde de Ouro Preto . 

Tudo o que ainda existe de bom dere 

mos ao antigo regimen. Não é esta u 

proposição vão, aqui deixada com velei 

ilades dogmaticas. Vamos demonstrai 

scin o menor embaraço. 

O que fez a Republ ica? Encontrou no 

Thesouro Nacioja l 127.551 contos, o cam 

bio acima do par, 102. 800 contos dc pa 

pel moeda que valiam cm ouro 1Ü6.308 

contos, e em poucos annos desbaratou 

todos os haveres do erário, elevou a suni 

ma de papel moeda a 7S6.900 contos, que 

em ouro valeram apenas 2UÍÍ.2ÍW contos 

baixando as tabeliãs oambiaes a menos 

de ti l 

Isso no terreno financeiro. 

No capitulo administrativo, á regula-

ridade c principalmente á honestidade 

suecederam a balbúrdia, a anarchia, a ve 

n iaga . 

No departamento judiciário, d cxceilen-

te organisação que possuíamos seguiu-se 

a dispersão de justiças estadoaes, cujos 

membros não dispõem dc absoluta inde-

pendência e se encontram reduzidos a es-

treitíssima carreira. 

r Aos ministros ixBponofcveii o que 

parlamento respondiam por todos os seus 

actos, substituíram por secretários dc es-

tado que podem commetlcr os maiores 

«lesstinos impunemente, acobertados como 

sc acham pela pessoa do presidente da 

Uepublica, responsável, segundo a Consti 

tuição dc 24 de fevereiro de 18ÜI, mas 

Irresponsável de facto. 

Talvez nos objeetem qne a republica 

fez a federação. Mas, perguntaremos, 

existe em verdade a federação V Os go-

vernadores dos estados não se submettem 

docilmente ao mando supremo do presi 

(lente da republica ? Os estados quando 

na imminencia da penhora não têm re-

corrido aos cofres da União ? Os depu 

tados e os senadores não são designados 

peias oligarchias subordinadas ao chefe 

da Nação ? Onde, pois, a apregoada fc 

deraeão ? 

E que papel têm representado até hoje 

os presidentes da Republica ? Têm sido 

chefes de estado ou simples chefe de 

part ido? 

Que nos responda a consciência dos 

proprios políticos que exerceram esse 

cargo. 

O marechal Deodoro foi c que ninguém 

ignora—um instrumento cego dos qne 

cercavam. E o seu arrependimento p o r 

ter dirigido o levante novembrista foi 

tal , que , * conhecendo estar proximo da 

múrte, prohibiu que o enterrassem farda-

do e que lhe prestassem quaesquer honras 

militares 

O sr. Floriano ascendendo ao poder 

cui uome da legalidade exerceu a mais 

cruel tyrannia. Todos sc recordam 

quclles annos em quo até se procurava 

impedir a liberdade do pensamento, mes-

mo n&o manifestada 1 

Para testemunho do que foi esse gover-

no dc fuzilamentos e delações transcre-

vemos a seguinte portaria expedida pelo 

ministro da fazenda de então, amigo 

privadíssimo—que. nesse tempo, era Uo 

marechal dc ferro. 

• Gabinete do Ministro da Fazenda, Ca-

pi ta l Federal, 22 dc dezembro de 1833. 

S r . Presidente do Tribunal dc Contas. 

Não sendo extranho «o governo o facto 

aliás criticável do empregados enjas opi-

niões politicas são contrarias ils actuaes 

instituições, e sendo condição essencial ao 

funccionamcuto regular du administração 

* maior confiança e lealdade no funccio-

nario, vos ordeno que me informeis so na 

repart ição qne dirigis ha algum empre-

gado , cujas opiniões »ejara contrarias ia 

nova» instituições. 

Çhamo muito directamente vossa nnt-

tenção sobre o valor da informação que 

peço, e da qual vão emanar resoluções 

deste ministério, scientificando-vos qne 

sereis o único responsável por qualquer 

omissão cu eicssso que dêem lagar a 

actos injustos. Felitbello Freire.' 

Não commentaremos essa documento 

que erigiu os ehefes de serviço em dela-

t o r e s . . . 

Depois do sr. Floriano velo o s r . 

Prudente de Moraes, homem pessoalmia 

to honesto, mas t imido, mesmo porque 

não podia contar com o apoio das clas-

MS armadas. Até a «cisão do Part ido 

Republicano Federal s. exa. enrvou-se 

qoaai sempre aos desígnios do* míioraes 

dease partido. Mais tarde tornon-M 

ekrfc da f a rç fo dissidente. 

O ar . Macoel Vktor ino fó, ao i 

ejAeruero goterne, ma vaidoso ao serri-

fi» d a »jguna «apccBladons que o lUon-

B È i 

O «r. Campos Salles tem sido a flgu 

ra mais completa o acabada do capataz, 

para quem lu rcrilalile saffrsue conuistc 

(I nc pas toir flua loln qne kom nc:. 

Temendo unicamente o seu ministro da 

Fazenda, o agrMUtor do Banharão rcalí-

sou no governo o ideal dos caudilho« 

Ein tndo so immiscue, até mesmo nos 

concursos para pharniaceutieos da Arma-

da, recommcndando por seu proprio pu-

nho aos examinadores um dus candidatos, 

c como esse protegido não obtivesse clas-

sificação, mandou annullar todo o con-

curso. E ' um facto lia pouco oceorrido e 

que dá a medida do alto critério d um 

chefe de E s t a d o . . . que escreve a exaiui 

nadores. 

E não é nin caso isolado. 

Ficou entre nós tristemento celebre um 

pobre lunático que andou a encher as co 

luinnas livres dos jornaes com a exposi 

ção dum systema financeiro de sua lavra 

o no qual so orçava uma nova moéda— 

bruaUío.—Esse sujeito chegou a ir a 

New-York, cuidando que lho acccitasscin 

as theorias; quasi o metteram num 

asylo. 

Foi por muito tempo o alvo de chaco-

tas, a que até o seu physico e suas atti-

tudes davam ensejo. 

Pois bem, o sr. Campos Salles, cm 

carta dirigida í o s primeiros dias de mar-

ço ao sr. Alfredo Mais. determinou quf 

esse homem fosse commissionndo para fa-

zer a propaganda do cafó em Nuw-

Y o r k ! . . . 

O ex-ministro da Industria não cum-

priu a ordem, uias o auctor do brasiltío 

foi nomeado e partiu pelo Colcritiye, pu 

blicando no Jornal da Conwicrcio uma 

despedida que esta folha transcreveu e 

commentou, a qual é o mais positivo at-

testado do desequilíbrio mental. 

M a s . . . ainda não é tudo ou antes é 

niuito pouco. 

Phoc i on 

Era de esperar que. depois de tantos 

dias de paralysação no mercado cambial 

durante o iirez proximo findo, haveria al-

guma, reanimação, mais ainda hontein o 

movimento do dia foi insignificante. 

O mercado abriu indeciso, com alguns 

bancos sacando a 12 1 [32 e 12 I j l l i c 

comprando a 12 1,8, (alvez a 12 üp i J . 

Depois das primeiras noticias do mer-

cado do Rio e devido á falta de letras 

de café em Santos, o mercado affrou 

xou, sacando os bancos somente a 12 e 

comprando francamente a 12 i[Ml. ha-

vendo sempre falta de letras. 

Pelo meio-dia, a melhor taxa para o 

bancurio foi a de 11 constaudo nc 

gocios realisados cm repassados e letr; 

do Santos a 12 1|32. 

A' 1 hora da tarde, o mercado rcani 

mou-se, voltando [os bancos a sacar a 12 

d . , havendo letras offcrecldas a 12 1|32 

c comprando os bancos somente a 12 

1]1G. 

A firmezíf foi, porém, passageira, 

1 1[2 hora da tarda a taxa de 11 31(32 

para o bancario era geral, comprando os 

bancos a 12 J [32, sem letras offereci-

das. 

Com estas taxas em vigor fcchou o 

mercado iraco. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
iioutem pela Holsa de S. Paulo: 

ítO DIAS a ' v is ta 

O Jubileo do Papa 
Roma, •'/ dc mnn o dc 1002 

Desde as O horas da manhã, o no), ca-

to eterno Sorriso de Deus, que qua.si todo» 

os dias vera dizer aos afflictos da term 

que não 'desesperem da vida, tinha em 

branquecido com os seus raios do pra ia 

as mil cruzes dos campanarios de Roma . 

Os pombos, cansados das trevas da noite, 

depois do beijo matinal aos filhotes ainda 

protegidos pelas nz.as mornas das mães 

adormecidas, começam mais cedo a es-

voaçar entre os ninhos o os altos telha-

dos da vetusta •cidade; e um ar de paz o 

de amor envolve como num véo virginal 

os lares do povo romano, nnindo-os mis-

ticamente como num só amplexo de cân-

dido s o e g o . 

K' dia do festa para os catholicos que 

mais tardo assistirão ao jubile«) de Leão 

X I I I . com a espontaneidade e devoção quo 

a obra pacificadora do OnANDE PAPA 

inspira a todos crentes do orbe. 

A'» 7 horas principiam a de;cer dos 

verdes campos vizinhos lc cilluiielle ves-

tidas dc bramo, como em dia de commu-

nhão, e a cidade comera a agitar-se. Pe-

ld corso Vitorio Emmanuclcy cia Xuzio-

nalc, cia Capo Le Case, jn'rtz~a Venc-

ia, puçz^cl Popolo o pelos bairros 

12 d. 
795 

981 

11 7 [8 

9í)2 
.791 
301 

203.")! >o 

Londres 
'aris f ! 

Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

fíxtrcmoH: 
Contra banqueiros, 11 15[lö, 12 I j lO . 
Contra a caixa matriz, 11 T'j 1|U> 

Em effual data do anno de 1901 : 
Contra hauqnejros 11 2"»(:i2—11 15|1fi. 
Coutra a caixa Matriz, 11 i;W>. 11 lf>|l(» 

— A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telcgrammas: 

TU O. 1 

0—2.r> 
12 \\:V2 
12 3[32 

Bancário . , 
Part icular. 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

SANTOS, 1 

12—25 

. . . . 12 

. . . . 12 1(32 

SANTOS, 1 
1—40 

. . . . 11 31(32 

. . . . 12 l(3â 

P r e m i o i m p ^ r i a n f t e 

200 CONTOS 

Extracção—Sabbado proximo — Deveis 
habilitar-vos, comprando os bilhetes de 
preferencia na agencia g*;ral, á rua Direi 

39. Única ca.-.a que em bilhcto int» i-
e no seu importante varejo vendeu jior 

três vezes o importante premio de 500 
contos .— Jn l lo Anímica tCAbreu. 

Prefeitura. 
O dr . prefeito municipal officiou ao 

governo pedindo a coiloca^Ao de combusto-
res de gaz nas ruas Chavautes, Mendes 
Gonçalves e Santa Ri ta . 

— A Prefeitura enviou á Camara o or-
çamento dos melhoramentos necessários á 
iravessa do Commercio. 

— O Thesouro Municipal vai effeetnar 
pagamentos «eguintes : 160$. a Raphael 

Ficondo; 21 í$>r a Siraâo Ribeiro; 1:098$, 
Jul io P loy ; 7íí$700, a Luiz de Souza. 
— O dr . "prefeito indeferiu o requeri-

mento da Societé Anomjmc. des Dixtil-
Icrie Bresillieiteii pedindo licença para 

veuda de aguardente. 
O dr . prefeito remetten á Camara o 

abaixo assignado dos moradores do Braz, 
reclamando contra a snppresêüo dos bon-
ds de tracção animada naquelle ba irro . 

Solicitou carta de naturalização o súb-
dito hespanhol Ramon Domingues. 

Despachos do secretario do Interiar. de 
h on t emnomeando d. Isaltina Cardo»o 
Lopes Ribeiro, para professora substitu-
ta do grnpo escolar de Mogy-mirim : o 
sr. Adoastro de Godoy, para substituto 
do professor do grupo escolar de Lore-
na ; d. Emil ia Varajilo Trigneirinho, 
para o cargo da adjoncta do grupo es-
colar do Banana!. 

E ' de 200 eootos de réie o i a portante 
emiô nae a fe te agencia geral de íote-

do sr. L a k Mangeon, á m a Uainze 

novos muita gente afflóo iipiasza S. Pie-

tro. Meia hora depois, esta está repleta 

dc carros e pessoas que a cada momento-

so centuplicam, de uma maneira maravi-

lhosa . 

A praça de S. Pedro está dividida 

cm dons enormeo seioi-circulos, por um 

-•ordílo de tropa que faz esfor»j >s titâni-

cos para manter a ordem. AN * lieras 

abrem as portas da basílica c o povo co-

mova a entrar, guiado de fora da egreja 

pelos carabineiros rcaos e no interior do 

templo pf lus guardas do papa. A' propor-

ção quo se entra, cada um procura ar-

ranjar o melhor lopar no fundo da ba ii-

lica, a qual está um taato transforma i i . 

O altar-inór, que estú no fundo <!a <•'. 

sido, desapparece atraz de um cif« . ; • • 

pano encarnado, no meio do qual surge o 

throno. Nt>s lados d .s'.o, estão duas filas 

de bancos destinados ao Sacro Collegio, 

aos arce ispos, bispos c capitulo do Va-

ticano. Nas quatro pilastras da grand»-

cupula, surg« m as tribunas para <v; cou 

\idados. X.i pilastra do Santa I r ' leua. 

está eollocado o pal< o dos cantores, com-

posto de dous andares, sendo o primeiro 

destinado á família do Santo Padre. So-

bre os bancos do capitulo se levantam- á 

lircita do throno, a tribuna reservada 

aos principes que assistirão á cerimonia 

á nobreza romana; e, á esquerda, um 

ou Iro palco, gramiissitno, onde tomarão 

Iogar os soberanos, os enviados estran-

geiros, o corpo diplomático, a Ordem dc 

Malta e a aristocracia. 

As naves Iateraes estão .separadas da 

grande nave central por meio do estacas 

de páu pintado. Em todas as naves li?, 

bancos para os* convidados. Os guardas 

c os carabineiros do Papa vestem grande 

uniforme. Todas as pilastras estão guar-

necidas de ricos damascos encarnados, 

bordados de ouro. 

A estatua de S . Pedro traja a t apa 

pontificai. 

O povo continua a entrar até ás 10 

horas. A multidão é enorme : já não ha 

mais logar na egreja. Começam as suf-

focttçôes prompt amente acudidas pt'.o 

Serviço Sanitario. 

A's 10 horrs e um quarto, fecham-se 

as portas, apezar dos clamorosos pro tes 

tos da muitíssima gente que fica na 

praça. 

O calor c intenso. Posso apenas tomar 

algumas notas. No palco dos soberanos 

vejo a gran-duqueza de Saxc Weimar, o 

principe herdeiro da Baviera e outr;i 

pessoas que não distingo. Na tribuna di 

plomatica, no mesmo palco, vejo o sr 

Nisord, embaixador da França; 

Szécsen, embaixador da Áustria; o sr 

Ferreira díi Costa, ministro do i'.rasil ; 

sr . Calvo, ministro da Argentino; os mein 

bros da commissão belga; da com missão 

Saxonia; da commissão inontenegrina; da 

commissflo bavara; o sr. embaixador ex 

traordinario do imperador Guilherme; os 

enviados extraordinários de Costa-Rica, 

do Perú, da Argentina, da Hollanda e to 

do o pessoal das embaixadas e das lega-

ções acreditadas junto do Vaticano. A 

tribuna da aristocracia está completa. 

Em torno do Grão-Mestrc da Ordem de 

Malta, sr. conde de Cieschi de Santa 

Croce, vejo o duque de S . Martino Mon 

talbo, o principe Orsini e muitos cava-

lheiros. 

A multidão mostra -se impaciente, sendo 

em todos grandíssimo o desejo de ver o 

Papa. Mas Sua Santidade não se faz 

perar muito tcrnpo. A's 11 horas ein 

ponto, do alto da cupula, as trompas de 

prata entoam o hymno 

Tu és Petras 

Um verdadeiro delirio se apodera dc 

todos os presentes. Os pescoço* se alon-

gam jomo cobras. Os mais baixos tre-

pam nas costas dos mais altos. í í a na 

egreja pelo menos 40 grãos de caior. 

J á se vê o cortejo. Depois dos padri-

nhos appareco o Sacro Collcgio ; atraz 

de«te, apparecem os cardeaes (28 ao to-

do), os arcebispos, os bispos e todos cs 

'chefes das ordens religiosas. Esta desfi-

lada dura 5 minutos. A's 11 horas e 5 

minutos abre-se o grande panno encarna-

do e apparece a diaphana figura do San* 

to Padre. Um applanso phrenetico arre-

benta na egreja. Parecendo este enthu-

siasmo cousa um tanto profana, • alguns 

tentara de suffocal o ; mas o povo não se 

importa > os appiausos se repetem insis-

tentemente e de todos os lados, como 

borboletas brancas, se agitam os len-

ços. 

O Papa está sentado e sorri a todos. 

De vez em quando levanta a mão e aben-

ç ô a . As gnardas apresentam as armas. 

Desabafado o primeiro enthusiasrao« f, 

cardeal Vaapoteili começa a celebrar a 

«às**, emqnaato qne os cantores ento/.r.i 

Acabada a missa, depois de um Te 
í k n m , estan io de pé adiante do altai 

da confissão, o Papa roeita era voz alta 

a solemne bençfio apostolica, fyie é ouvi-

da «le joelhos. Pronunciadas as ultimas 

palavras, o povo se levanta e applaudc 

ainda uma vez 8ua Santidade, que ao 

mostra muito satisfeito. 

Em segui la Leão XII? srtbe & sua ca-; 

deira e com o mesmo cerimonial dcsnp 

parece acompanhado pelo canto que 

•;l)VoI«* 
Fm outra secção publicamos a respos-

do sr. Casimiro Costa, prosi 1'iite da 

Woroc.'ibana, ao offi< io dirigido ao sr 

' »cu tari^ da Agricultura do Estado pelo 

i-r. J.jsé Luir. CoalJio, inspector de • .-»tru-

dc forto et javegaçio . O offi- i », pu-

l-iicado ua int»-gra por --sta folha, conftr-

gra\issfmas a • u.tur-'** 

Foi hontem demittido do cargo de de-

legado de policia da villa de Dourados o 

. João Pereira Sobrinho, mandante dun 

selvngerias de 'jue fóra victima naqudla 

localidade o bacharel Aurelio Neves. 

Para substitiiil o foi nomeado o sr. 

0|)ofr| Penteado. 

t f liui 

hiava todas 
VI-

. , . . , , au« p f sam sobre a ac'.ani diteerao dà 
nha do alto da cupula, pelos applausos * 

do povo e muitos v i v a s ao pai»a HEI, l k c., . 1 , , . i i ru iado por alto f in i t ion m 
que fel zinente não ualilrain das i: 'ves d a r , , „ 1 » "C», tr natural que seus ç*>uç< ilus n. 

'•glCja. __ { ,em a flrifirovartln «li» irnv -rn.i I 

Os sinos de Rom«, tocando á (floria n o p ' " ' 1 " •"" ' « I " " ' • 

meio dos alegres pombos voejantes em tor- | K r t « » 1 U C 0 , l r d " 

no dos campanarios, avisam .pic a ccri. i .o-ií '""' ' ««"' Imccud-, o , 

n i» esU acabada ; » Ir nllanrlle voltam^'' , '"'" a s i""'" 1" s  a"-' <"= 

aos lares do campo para dizerem ao» R e d | f " a W «•» tn-men-ia dc m,a 

velhos que, depois de i l annus de p o n t W * " ; " ' - « " I ' 1 « 1 " " f ' " 1 , r a l 

fi.-a.lo e 10 ânuos dc edade, Leão X l i l f ' ' ' ^ J u n l " ^ V ™ 
1 i-„i,...... iwiruii í isie as estradas I'aulista 

ninda governa a a l a i do t niverso. 

||»ir.i reduzirem i . i H[0 -las r- , 

tetras sobre o cafe -1 

Tkmís Iiiii IO 

I,icer,c;ns concedidas pelo secretario do 
Interior : de 'i miacs, a d . Cerilia For-
tes, professora do grupo »'-'-„lar dc I^ua-
nc - il* dias. a <i. I.eticia de l.liu^a 

do ^rr^ií-j escolar de 
m i , a Mançcl A n g u « 

to Pereira, professor do srti|«*Ép>tar *'? 
Lorena, c iL eg-inl tempo, a a T w r a a í 
Costa e Silva, pi-ufcsójra do grupo cscij 
lar dc I tat iba . 

Cái tra . jiroícssora 
.\logy-mirini, de 1 

pampos Salle», da i.inlia 

destino a Santos e a S. I 

Ora, « resposl j do -r ( 

|5por eonjpleto os ;•<•!,( : 

loffciK^: o ulto fui. < ionari'. 

Ï-S6S Ë3 
Escrcverr-. os moradores 

Jardim, pc l i ; !o quo reclju 
contra o s- niiriie fa i fo; 

S-nd<» "Tiuito grande 
preh»udid.i entre as v r s 
Jo io Theoduro • n 
ram os bonds <-leet.ri' 

ni' radorrs «j,» ! \ 
P-- um ItciL' ) tr«" ! 

• uva m é'.a pi-no--) 
toda er.!a;ii ada. 

.•ria p-

maute 

rada, 
para 

! -pos mais 
! s em < 
<íalvão, 1 
roitipri-hciulido 

da rua Monte Alegre até Água Branca, 
ficando a Prefeitura auc tomada a reali-
sar as respectivas obras. 

Nada mais havendo a tratar, levaste-

27 

Escre 
ns nuU 
Hrigad" 
ao tr< i i 
d" Marra Fund; 
f'omf/anr/ • t rua I 

Alii existe U!U v. . 
pr.. in/em um pant.ii: 

iiita •> tran-it;, .no ta'iiL>em se tor-* 
na em fó.-o d<- miasmas. Aceres e ain-
da, s-'gundo o misMvi-'<i não iia\'»-r n i l i 
bonds pois foram ^oj.primidos o< da miti-
ga Viação, sem qiu: substituíssem jior 
outros; r.ào ha meios fios para ao meaon 
!• -igualar alii ser um.: r iu . al. :i da sua 
i l luui iua.ào ser defieicn-issima. 

As afamadas aguas mineraes <le 
Lofirenço, ^o grande elTféaéitt nao 
para moléstias de senhoras, como para 
os que soffrem de eoiig<»stòes he|»aticas, 
cálculos ve.icaes ete . são < ncor.tmdas ú 
Wilda nesta capital á rua Conselheiro 
Ührispiniano 11. 7, conf.írmo o aiinnncio 
que inserimos cu» secção «• j»* < i»l desta 
foliia. \hi fica pois o aviso aos interes-
sados . 

O sr. J . A. de Arruda f;»z li -i' nesta 
folha uma publicação—.1' peara—. sobre 
a sua casa de coinmissòts e>u Santos. 

Foi exonera lo. a pedido, do eargo dc 
auxiliar do Instituto S .Tunühcvp ico do 
l o t ado o sr. T ireisi«» d • illiães, serf-
do nomeado para substitu.!-o o sr. Raul 
de Magalhães. 

f a o m r a 3 K u u i c i p a i 

SESSAO r>n IIONTKM 

Presidência do sr. Getúlio Mont»iro. 
Ten-lo comparecido os vereadores An-

tonio Prado, Pedro Car-Jim, Corrija I/ias. 
L'rbano Azevedo,'Sarafím Leme. José Os-
vvald Nijolau Haruel, Pereira da Rocha t 
Horta Junior, á hora regímeutal o sr. 
presidente declara ab ir ta a sessão, sen-
do pelo secretario lida .1 a. ta que é ap-
provada. 

No expediente lido o offi io da Pre-
feitura f.-itibrando á Can: ira a i onve-nien-
cia de s> r transferido :'.o governo o edi- | 
fi cio miuiieipal onde fi::; :ciona n Congres-
so, mediante eoncess;, » de (> ( • • < p u r a 
conatrucção de um paço no local do an-
tigo theutro Hão José : outro relativo ás 
licenças concedidas para espetáculos dc 
Tauromuchia e líinlias e mais i:.forma-
ções sobre indicações apresentadas pcios j 
vereadores (iomes Cardim, Corr ia Diar, ' 
José Oswald, Asdrúbal do Nuscimeuto e ' 
Pereira da Rocha. 

E' lido também o parecer da commis-
são dc finanças na proposta do engenhei-
ro Giaccomo I/eone para construeção de 
um theutro municipal. 

Em seguida foram enviadas mesa a* 
seguintes indicações: do vereador Hera-{ l','1 

fim Leme pedindo ã Prefeitura a cons-i , 
trucção de um novo pontilhão sobre o ! 1 

córrego do Tatuapé e reforma da rua da (s, ' , ' l í ' l i ' 
Moóca: do sr. Horta Junior s.»bro nivcl-1 
lamento dus ruas Monte d'Ouro e R u y l a . ^ ! J ' ! 

I3arbosa: do mesmo sobre eollocação dc t p 
oito combustor« s de ga^ na rua Major * *'' 
Diogo; outra relativa as reformas neces-
sárias ã rua Visconde do í»io 1 'ranço e 
calçamento á j»arallelepipcdos da rua Ta-
mandaré; ainda uma outra para que od r . 
prefeito, entendendo-»« com a superinten-
dência da Mf/hl a Hi! Pom /-, cousiga <ia 
mesma, Uiodcraçu » na ci«rrida do« boiuT 
electricos em as p r i n c i p a l ruas da cida? 
de: do vereador Pcndra <Ia Rocha flí»^ 
melhoramentos na rua Volu iarios da Vfyi 
trla e calçamento da rua de S . João, ri<r 
trecho comprehendido entr a parte cal 
çadu da mesma e a aiam. da (»Vtte: do 

Gomes Çardiin pedindo melhoramen-
tos na rua João Thcodoro e no bairro de 
Villa Mnrianna do sr. Corrêa Dias, p t r a 
calçamento a alvenaria faceada na ff lá 
Livre e melhoramentos da rua Jaceguay, 
antiga do Moringuinho: do sr. l 'rbano Ate-
vedo pedindo calçamento da rsa da 
r.eficeneia entre a da Conceição c Brita-
deira Tobias, do sr. Horta Junior para a 
eollocação dc guias e combustores no tre-
cho da Avenida Paulista entrega» ruas da-
Consolação e Augusta; do sr. WJrnes Car-
dim sobre os melhoramentos precisos no 
Becco do Lucas ruas Major Cavalheiro, 
brigadeiro Machico e Avcnioa Pires Ra-
mos e sobre angmento úe con'buatore* de 
gaz na rua 11 de Janho . 

O sr. Corrêa Dias envia á mesa j im 
projecto de lei auetorisando a Preíeitu-a 
a reaiisar o calçamento e melhoramentos 
necessários á rua Vergueiro, entre a rua 
do Paraíso e a praça Theodoro de Car-
valho, dependendo com essas obras . . . . 
$ l :973$3l 1, sendo que a parto ralçada 
eomprehenderá a rua D r . Domingos de 
líoraes, desde o ponto em que 
Vergueiro se bifurca eom aquella. 

Na 2 a parte da ordem do dia foi ai 
•rovado o parecer da commÜaftO 

O sr 

tem ao 

fiscal >! 

cüs de c 

toefto u'm estudantes 

jÉÍ. Paulo, em numere 

pedindo lü.ka 

Ãxames cm jiiiito do 

O dr. Ernesto M< 

tcpreseiüaj^e 

recer favorave 

dast.-s- a^fcim 

Ipsforços ao seu ã;- mce 

dído seja attendido. 

Depois de uma conferencia que 

lea dia? terá com o dr . Bento 

«obre o assumpto, o dr . Ernesto 

remetterá a representação ao 

t to do Interior. . 

Os interessados esperam que o dr . 

Beutó Bueno, do mesmo modo que o dr . 

fifnesto $oura . preste ao justo pedido 

a sua valiosa protecção. 

corrente anno, 

' i r a promette« a 

os preparútorianos <iar p.. 

ã justa pretenção dos esti 

o mo empregar todos o 

para qne o j e 

t or es 

Bqenr, 

Moura 

ar. minis-

Kstá e nca r r ega i b^je do «arviço de 
vaccwaçâo contra a variola, das 11 ás 3 
da tarde, na Directoria do Serviço Sani-
tar io 'b inspector sanitario dr . Affcanio 
Villas Boas. -

honíem o pagamento 

ts&'te* M i r a s do 

Credtío Keai de á . Pac id . 

de 

Baaco 

que os poderes públicos so 
desmoralizar cada vevt ma s. 

Mais f.- i/.es são em nosso pai/. 
tranifeiros d « que os brasil iro», f \ ;e 
aquelles ahida têm a seu favor a bun«K i-
ra da nação a que pertencem para obri-
gar o governo i cumprir os j*. deveres, 
e estes só encontram odio e d^smorr.li-
sação por parte dos agentes do poder 
publico. 

E4 depois, digam ripe rs_»e nefasto go-
verno não eatá trabalhando para o des-
membfamento Uo r.osso paiz, para entre-
val o em pedaço» aos extrangeiros, para 
mudar a nossa nacionalidade, nos de»,®o-
rali l^ndo, 'negando nos torfas as garantias, 
atacando todo o caracter honesto e inde 
pendente que tem a coragem de se sub-
levar contra os crimes praticados 
e*sa tu-.la de comedores da fortana 
M f e c d 

Fatfâra q i e o honrado d r . teere^ario 
da Agri- í i rnra, nin ám t><fueo* que / a t ó 

por 

, um dos píjneoa que 
liado per um traçado i 

A «rmpfthiea e intelligente aefriz Pr a . 
Elvira Lafon. »ine segue com a companhia 
Tomba para Santos, nos effviou s m a u f 
carta fazendo as « ias despedidas. 

Agrade, endo fwa gentileza dcvjamo-
que naquella eidade a üistincta actriz co 
lha farta wfewe de applausos em t»>das ti-
péç*aa que vier á luz da ribalta. 

O «T Ores te I^ambía-e, o enfant ffatc 
do "pöbüco e correcto « j tq ta . ernaíroente 
aprfwenton-Ros a* roas.despedida*. Qae 
continuem, fSt\<ra e r, 
êù mribrtt^ésm}*« c&mgnpà» 

I Dizem qoe «erá nomeado o st. Gurt*-

to V i am» Eelaefc, « M & I a de 

para 2o- weretarí ) da m m * » v t p + M da 

lä&ra j ^ í t o ao gsv«nt> 

'Ja 



f » . ' 

Sm 

kío, i 
0 Sanado na sessão At lioje npprovou 

o» diverso» pareceres que se aclia\um so-

bre a me»a; opinou também que «cja 

adoptada a IndlcaçS» do senador Bulhões 

»aferente ao Codlgo Civil; approvou o» 

requerimentos concedendo licenças aos se-

jadorea Vicente Machado o Segismundo 

Gonçalves, paru se retirarem desta 

f i ta i . 

Sabe-se nqui, de rodas bem informada», 

quo logo que se installe o Congresao 

desse listado, o dr. Rodrigues Alves en-

viará um officio resignando o logar do 

presidente >lo Estado. 

Seri nomeado terceiro -escrlpturario da 

alfandega de Santos, o sr. Kmiltano Sil-

veira Fontes, actualmente quarto escrip-

turario da referida alfandega. 

BIO, 1 

O vice almirante Manhlcs Barreto foi 

boje no Sylvcstre agradecer ao sr. presi-

dente da Republica a sua graduação nesse 

posto. 

Foi transferido da legação brasileira de 

Vienua para a. da Paris o sr. Arenas 

üiiua. 

Foi nomeado escriviío da Collootoria de 

tendas fedcrac» do Jaliú o sr. TüeoJoro 

f u p o Nogueira, 

Conferenciou e despachou hoje com o 

Pr. presidente da Republica, o sr. Joa-

quim Murtinbo, ministro da Fazenda. 

BIO, 1 

Na audiência hoje dada pelo sr Olyn-

tho do Magalüües, ministro do Exterior, 

compareceram : o ministro ollcinão que 

offereceu os exemplares de n . ' (i a 9 da 

Xerula dos Aacegautcs o ura exemplar 

da estatistica criminal do império da 

Alleinanha; o da Áustria-que comtnunicou 

que o governo de Creta, por intermédio 

das nações que exercem protectorado mi-

quelia ilha, adheriu á convenção interna-

cional de S . Pclersburgo, de julho de 

J875. 

RIO, 1 

O dr. Olyntho de Magalhães, ministro 

las Relações Exteriores, approvou a pro-

posta do consul brasileiro cm Barcelona, 

nomeando o sr. Luiz. Dainaso da Costa 

Moraes para o cargo de vice-consul em 

Cadiz. 

RIO, 

A legação do Brasil ein Londres, rc-

metleu ao sr. ministro do Exterior vários 

licrns asnes, publicações officiacs do 

commissario Bortamn, ua Africa, além de 

tutras obras. 

RIO, 1 

O consul do Brasil no Salto, propõz n 

nomeação do sr. Doralézo Pereira, para 

vice-consul nos departamentos de Pay 

taudú e Bio Negro, no Estado Oriental 

do Uruguay. 

RIO, 1 

O governo de s. mngestade a rainha 

regente, Maria Christina, de Hcspunha, 

«uviou uma carta dc gabinete ao sr. mi-

nistro do Exterior, dr. Olyntho Maga-

lhães, na qnal notifica no sr. Campos 

Salles o nascimento de um filho da priu-

ccza das Astúrias, a 30 de novembro, 

Esta carta será apresentada ao sr. 

Campos Salles no proximo despacho. 

RIO. 1 

Pelo governo britanni™ foi notificado 

ao nosso que a coroação de el-rei Eduar-

do VII so reaüsará em Londres no pro-

ximo mcy. de junho, .e que para o go-

verno de Bua magestade seria motivo de 

bastante apreço fosse alli representado o 

Brasil. 

Ao mesmo tempo enviou uma lista da 

precedeneia diplomatica que alli so ob-

servará, a qnal é a seguinte : Era pri-

meiro logar virão os herdeiros das gran-

des potencias, por ordem do consangui-

nidade com seus proprios soberanos; cm 

çegundo logar, as príncipes representan-

tes dos soberanos das grandes potencias, 

lambem por ordem do consanguinidade ; 

cm terceiro logar, os herdeiros dos reinos 

das ontrus potencias, por ordem dos 

reinados ; em quarto logar, os gran-du-

ques reinantes ; cm quinto logar, os fi-

lhos mais velhos dos reis : cm sexto lo-

gar, os príncipes reacs, não scmlo de 

jceis ; em sétimo logar. os herdeiros dos 

grãos-ducados c duques : cm oitavo logar, 

os embaixadores, o nuncio apostolico e 

outros enviados cspeciaes. 

O representante do Brasil será o sr. 

Joaquim Nabuco, ministro de nossa lega-

ção em Londres, tendo como t.° secreta-

rio o sr. Cardoso de Oliveira, segundo 

dito o dr. Sylvino Gurgel do Amaral c 

§uxiliar teclinico o dr, Graça Aranha. 

NEW-YORK, 1 

Tolegrâtmau bojo recebidos d* 8 . 

Domingos «miunciam que os revoluciona 

rios dominicanos tomaram a cidade de 

B a r u a * . 

No combate, os revolucionários tiveram 

40 mortos. 

Acrescentam os referidos despachos 

que, em novo combate, as forças gover 

nistas retomaram a eldado de tluruoua-

derrotando os insurrectos, havendo iunu-

meras pordes do ambas as partes. 

Outros tclegrammas dizem que, cm vis-

ta dos progressos foitos pela insurreição, 

o Congresso decretou 6 estado de sitio 

cm toda a Republica. 

WASHINGTON, 1 

Na Camara dos representantes em ses-

são do hoje, o deputado Sulzer apresen-

tou uma moção de sympalhla á causa 

boer, requerendo do governo americano 

restricta neutralidade na guerra sul-afrl-

caua. 

PARIS, 1 

O prefeito de policia presidiu hontem 

a réalisação, nesta capital, do projectado 

mceting orgauisado pelos republicanos 

bespanhóes. 

BUDAPE'ST, 1 

O Pestcrllosd, cm sua edição da ma-

nhã, noticia que o imperador Francisco 

José encontrar-se-i com o imperador 

Guilherme, com os reis Alberto deSaxe c 

Guilherme de Wuterabcrg, na cidade 

de Munich, no proxiuio niez do julho, por 

occasião do jubileu do Museo-Germano. 

VIENNA, 1 

Telegrapham dc Constantinopla cora-

municando que o Gran-Vizir, Said Pacliá 

ordenou ás diversas auctoridades que 

usem de toda energia para a manutenção 

da ordem publica e reprimam os bandi-

dos macedouios que assolam os diversos 

districtos ottomanos. 

Factos policiaes 
Procurou-nos hontem o sr. Ernesto de 

Cavalheiro, negoclaute na 4 * Parada e 
pediu nos declaremos o seguinte, com re-
lação a um conflicto em que s. s. este 

e que as folha* de hontein 

capital, quando já 

SANTOS, 1 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega. 102:733.5971. 

Recebedojia, 46:81li:$151. i 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : nacional ror to 

Alegre, procedente de Montevideo, com 

carregamento de vários gêneros, consigna-

jo n Souza Dantas. 

Nacional Ilaipara, procedente do Rio 

de Janeiro, com carregamento de vários 

goneros, consignado a Avelino Silva. 

Inglcz Ilcrschcl, procedente do Rio dc 

Janeiro, em lastro, consignado a F. S. 

i lampshirc. 

Allemão Matus, procedente de Bremen, 

com carregamento de vários generos^ < on-

«ignado a Zerrenner Bnlow & C. 

Sahiram os vapores : nacional Porto 

Alegre, para o Rio dc Janeiro. 

Nacional Ilaipara, para Porto Alegre 

Inglez ilcrschcl, para Nyark. 

A barca sueca Atlantic, para Barba-

dos. 

RECIFE, 1 

Appsreceram novos casos de peste bu-

bônica. 

O mal desenvolve-se dia a dia, pondo a 

população sobresaltada. 

O governo do Estado emprega todos 

«s esforços para suffocar a epidemia, en-

contrando, porém, grandes difficuldades 

peia defioiencia dos meios de acção. Nes-

sa eraergencia. o governo do Estado pe-

diu «oxqio ao dr . Sabino Barroso, mi-

nistro do Interior. 

Até agora foram notificados onze ca-

ías, sendo alguns fataes. 

S X T B R I O H 

NEW-TORF, 1 

Por eoffimumcaçSes recebidas hoje da 

cidade de Dayton.no Estado de Tnnessee, 

sabe se ter-se dado uma horrível oiplo-

f i o eia u n a mina d« carvão de pedra. 

As ultimas noticias dizem que se eleva 

LONDRES, 1 

O lVar Office recebeu um tclegram-

ma de lord Kitchner dizendo que a co-

lunma coiumandada por Colenbrander 

conseguiu libertar parte dos soldados in-

glczes que se achavam sitiados pelos 

boers nas cavernas ao norte do rio Le-

taba, em Zoulpansberg. 

BERNA, 1 

O conselho federal inaugurou o novo 

palacio do parlamento. 

SOUTII.VMPTON, 1 

O vnpor inglcz Alma pôz a pique a 

barca Cambrian Princcss que vinha do 

Perú, tendo perecido afogados onzo tri-

pulantes da mesma. 

NEW-YOEK, 1 

O vapor inglez I.üke Superior, conti-

nua encalhado. Os esforços qne se têm 

feito para pôr o navio a nado, têm sido 

iufruetiferos até agora. 

MADRID, 1 

O sr. Rodriganez, ministro da Fazenda, 

no conselho de ministros de hoje, com 

municou aos seus collegas de ministério 

os trabalhos feitos referentes á circula-

ção fiduciaria. 

WASHINGTON, 1 

Fala-se nas rocias politicas quo o sr. 

Storcr, ministro dos Estados Unidos em 

Madrid, será transferido, no proximo outo-

no, afim de substituir o sr. Andrew Whi-

te, embaixador americano junto ao go-

erno do imperador da Allemauha, após 

a retirada deste d'alii. 

NEW-YORK, 1 

Segundo tclegramma dc Saint-John, re-

cebidos nesta cidade, sabe-se que todos 

os passageiros do vapor inglez Lalcc Sn-

perior, que alli está encalhado, conse-

guiram desembarcar- sãos e salvos. 

CAPTOY.N, 1 

Telegramma de Pretória annuncia um 

accidcnte havido na estrada do ferro, 

perto dc Bnrbeton, a leste do Trans-

vaai, no qual morreram 39 soldados in-

glczes e ficaram feridos 45. 

CAPVOWN, 1 

Telegrammas de Pretória dizem correr 

alli o boato de que o presidente Steijn 

não partiu para o oeste do Transvaal com 

o general Dewct, mas sabe-se que elle 

agora acha-se alli, afim de poder coufe-

reticiar, dentro em breve, com o vice-

presidente do Transvaal, Schalkburger. 

MADRID, 1 

Pelo sr. Sagasta, presidente do conse-

lho dc ministros da Hespanha depois da 

reunião dc ministros presidida por elle, 

foi declarado que em sua opinião a ques-

tão do Banco de Hespauha estava defi-

nitivamente determinada. 

vc envolvido 
noticiaram 

Voltava elle desta 

P
1 

tro o capitão J . Coelho de Sousa e mais 
cerca de 10 pessoa»; que o capitão atl-
rando-se contra elle armado de espada, 
viu-se forçado a defender-se com uma 
bengala, nãn tomando o conflicto maio-
res proporçdes devido a intervenção do 
diversas pessoas quo logo acudiram; qne 
é homem ordeiro e que esse lamentável 
conflicto so deu devido a antigas diver-
gências entre elle o nquello capitão, a 
proposlto doa negócios dacapella local. 

HOROCADAKA INFKI.IÍ—Nem OS SCUS 
empregados deixam de sor martyrisa-
dos I 

Hontem ás 10 '/. da noite, o pobre pre-
to Basilio Rosa, ao inaugurar o seu ser-
viço como empregado da infelis, cortou 
um dos dedos da mão direita no virador 
das machinas, sendo curado na Policia 
Central pelo dr . Xavier de Barros, me 
dico-leglsta. 

*** O dr. chefe dc policia deu ordens 
para ser substituído por gunrdã-civlcos, o 

.destacamento da Barra Funda, e para ser 
augmcntadn a guarnição da Consolação, 
com mais 25 praças do 2 o batalhão. 

*** Thcrcza I'eseganl, de S annos de 
edade, residente á rua Caetano Pinto, fol 
hontem, ils 2 horas da tarde, na rua S. 
José, da Villa Cerqueira Cesar, mordida 
por uin cão. 

Medicou-a, na Central, o dr.Xavier dc 
Barros. 

*** Emilio Seruleo de 13 annos de 
edade, teve, hontem, ás ü horas da tar-
de, na rua Ruy Barbosa, nina briga com 
o seu companheiro Lui/, do tal. que diai-
lhe com a fivela de uma correia na ca-
beça, fnzendo-lhe um profundo ferimento. 

O offeudido foi examinado pelo dr. 
Xavier dc Barros, medieo-lcgista, toman-
do conhecimento do fseto o subdelegado 
do Bexiga. 

*** O menino Camillo Alves, quando 
hontem brincava com outro menor, rece-
beu deste uma pedrada na cabeça, to-
mando conhecimento do facto o cai», ma-
terazzo, 1° subdelegado do Braz. 

h,** Um bond da Li a ht ami Power, 
ao descer hontem. á 1 liorn da tarde, a 
ladeira do S. João. offendeu o pharo-
leiro joaquin i de Oliveira Salles na per-
na esquerda. A victiina do accidente foi 
examinada na Central, pelo medico-iegis-
ta dr. Xavier de Barros. 

*** A' ordem do 1." delegado de po-
licia, dr. Delphim Carlos, foram presos 
hontem os conhecidos gatunos, já retrata-
dos, Julio Burgos o Luiz Stnfani. Os 
meliantes acham se no calabouço da Cen-
tral. 

T r l b u n i i ! d o 4 u r y . ' i 

Presidente, dr. Msirslles dos Reis. Juiz 
d» 6 . * vara criminal; promotor publico, 
dr. Freitas Uulmartet, tscrlrlo, Oliveira 
Rsraos. 

Nào tendo comparecido numero legal 
do jurados, deliou do haver lendo, isndo 
multados em 110$, os jurados que não 

compareceram sem causa justUicadt. 
Em seguida, pela urna suppls«ient:r 

fui feito sorteio, recahimto nos-ara : 
Agostinho Cardoso de Mello, Arthur da 

Graça Martin», Arthur Epaminondas La-
nes da Silva. Alfredo Kheln, Adojpho 
Machado, llrncdicto de Oliveira l ima , 
Carlos Martines, Francisco Galizio, Frau 
cisco Amaro, Froucisco do Modciroa Ger-
mano, Francisco Gregorio de Lima. Fer-
nando João de Andrade, Firmino de (lo-
É ^ H t a ^ H ' Ba telhe, («sé doy, Joaquim Gonçalves , , . „ „ . . , „ „ 
Bonsóes Ferreira, José do Mello Frauco, 
José do Oliveira Bueno Jo io Kvnng " 
Silveira da Motta, João' Baptista Mal 
João Rodrigues de Miranda Júnior, 
Silveira, Manoel Viotti, Thcophllo 
de Aguiar e Viriato Vaz. 

—Hnjo, se houver caas, será julgado 
o réu Manoel da Silva ou Luis I.oyim, 
por crime de roubo. 

F ó r u m 

Exposição de uvas 
(ContinutKj'äo) 

T" < 

n iLAÇlo DAI tJTAS TtMMDAS NA XIPMIOlO DOS DIAS 23, 24 • 29 
1»K rltVMUUIO !>• llIOI 

Kornea do* rompradortt 

»•a, Na rua da Bella Cintra, foi hon-
tein preso Antonio Vasques, na occasião 
cni. que tentava penetrar em uma casa da 
mema rua. 

Esse individuo continua preso ás or-
dens do 4o snb-delegado de policia da Con-
solação, major Felício Chnspim, que vai 
syndicar dos motivos que o levaram a pla-
nejar uina visita a domicilio alheio. 

Continuou hontem na 2 . " subde-
legada de policia da Consolação o in-
quérito a que procede o sr. major Fer-
reira Novaes contra os gatunos José Pe-
dro, Francisco Rosa e Maria ifita, cm cu-
ja casa foram appreheudidos muitas obje 
cios, avaliados em cerca dc 10:000?. 

GRÉMIO E0 CO»SIEB' tO DE SÃO PACT.0 
—O movimento do Posto Medico, du-
rante o mez pa.°sado foi o seguinte: cli-
nica do dr. Carlos Meyer—consultas 3, 
visitas domiciliarias -t ; dr. Xavier da 
Silveira—consultas, 11, visitas domicilia-
rias, 4, attestado, 1. Foram aviadas re-
ceitas : na Pharmacia Caldas, 1 ; na Phar-
macia Aurora, 1 ; ua Pharmacia Castor, 
13 ; na Pharmacia da Paz, 1 ; ua de 
Santa Thereza, 1. 

O movimento da Bibliothcca constou 
da leitura de 207 volumes retirados para 
domicilio. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal cxtruuiaa hontem : 

o^c-

12Í146.. 
99-13.. 

38983.. 

299 
Õ491 

, . ireoooS 
. . 1:500$ 

00O.3 

DE 200$ 

110«) 15922 21113 
30993 33741 35131. 

MESSIXA, 1 

Hontem chegaram ú esta cidade os es-

tudantes maltezes; sendo-lhes feita pela 

população festiva e eritliusiastha re-

cepção. 

Foram recebidos pelo matre, pelas au-

ctoridades, toda a edilidade, c numerosos 

discursos foram pronunciados por esta 

occasião. A cidade foi brilhantemente il-

luminada á noite, reinando enorme con-

tentamento era toda a população. 

BERLIM, 1 

Por estatísticas officiaes, sabe-se que 

as importações durante o anno de 1901 

ascenderam a 5.709.000.000 de marcos, 

cmquanlo qao a exportação attirgiu so-

mente a 1.512.000.000 dc marcos. 

PARIS, 1 

O Fígaro, em sua edição desta manhã, 

affirma que a viagem de Kuyper, minis-

tro do Interior da Holianda, á Bélgica c 

á Aliemanha, não se relaciona absoluta-

mente com a guerra sul-africaua. Diz 

que elle não tenciona renovar meios jã 

empregados inutilmente, em prol da paz 

no Transvaal e Orangf. 

BLDAPEST, 1 

SegTmdo telegrammas recebidos de Fin-

me, sabe-se que os foguistas e os operá-

rios daquello porto se declararam em 

greve. 

PARIS. 1 

Falleern hoje o professor Jules Gerard, 

deixando elevado numero de obras litte-

rarias e .»cientificas. 

Constando ao secretario do Interior qne 
no grupo escolar de Espirito Santo do 
Pinhal, qne comporta 400 ahimnos. estio 
matriculados apenas 180 elevando-se a 
212 a frequência na» escolas munictpaes, 
em officio ao presidente da Camara da-
qneila cidade, o dr. Bento Bueno solicita 
a transferencia de taes escolas para fora 
d* localidade, rlsto nâo poder o grupo 
escolar múmp i ? com resumido numero 
de aiumsos. 

IT.tMIOS 

4193 8455 
25341 28711 

I'BIIJtlOS de 100$ 

3219 4263 5207 5d 13 7712 7971 9158 

9071 10015 14759 15090 10074 16870 

17-210 18399 21902 24301 27300 2W.S0 

30839 33232 33730 31399 34931 35269. 

Ari'ROÂI.MAÇÛES 

12645 e 12G47—200$ 

9942 e 9944— 50S 

38982 e 3SU84— ôtij, 

DEZENAS 
12041 a 12050—OOS 
9941 a 9450—20$ 

38981 a 38990—20$ 
CENTENAS 

12001 a 12700— 10.S 
9901 a 10000— 53 

38901 a 39000— G y 
os num ;ros terminados cm 4G Todos 

têm 8$ . 
Todos 

têm 2$ . 

Telegramma recobido 
ral sr. Julio Antunes d. 

is números terminados cm 0 

pelo agente 
Abreu. 

gc-

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i l t c i i n l <1<; J u s t i ç a 

Distribuição de autos em 1." de abril 
de 1902. 

CAMARA CRIMINAL 

ESCRIVÃO riu. MARQUES 

Appellaçdes crimes 

N. 2-107. Sorocaba. Partes, a Justiça e 
Antonio Joaquim Ferreira Filho e outros. 
Relator, o sr, Almeida o Silva. 

N. 2109. Itapctininga. Partes, a Jus-
tiça o José Antonio da Silva. Relator' o 
sr. Malheiros. 

N. 2412. Jaboticabal. Partes, a Justi-
ça c Lucina Ferreira. Relator, o sr. Al-
meida e Silva. 

N. 2113. Faxina. Partes; a Justiça o 
Marcolino Alves Leite. Relator, o sr". B. 
Bastos. 

AGOItA vos 
N. 30-10. Lorena. Partes, .Francisco 

Mariano da Silva Bittencourt e outros c 
Firmino Lopes de Souza. Relator, o sr. 
Almeida e Silva. 

N. 3011. Belém do Descalvado. Par-
tes, o Banco de Credito Real de S. Pau-
lo e o juiz de direito da primeira vara da 
Capital. Relator, o sr. C. Canto. 

BEccnses cbixes 
N. 1511. Bananal. Partes, a justiça e 

o capitão Julio Pereira de Mello. Rela-
tor, o sr. I'. Lima. 

N. 1513. Dons Córregos. Partes, a 
justiça e o major José Morato de Carva-
lho e outros. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. 

N. 1511. Santa Cru* do Rio Pardo. 
Partes( o jnizo c Joaquim Pedro de 
Oliveira, Relator,, o sr. B. Bastos. 

Appcllrrções crime* 

N. 2406. Sorocaba. Partes, a Justiça 
c João Capalbo. Relator, o sr. C. 
Canto. 

N. 2408. Bebedonro. Partes, a Justiça 
e Theodoro Pedro José e outros. Relator, 
o sr. B. Bastos. 
* N . 2-111. Piracicaba. Parte», a Justi-
ça e José Napoli. Relator, o sr. C, 
Canto. 

N. 2410. Itapetininga. Partes, a Jus-
tiça e Flamino Braga de Almeida. Rela-
tor, o sr. P. L ima. 

N. 2414. Santa Cruz do Rio Pardo. 
Partes, a Justiça e Salviann Marques de 
Araujo. Relator, o sr. Malheiros. 

CAMARA CIVIL 

ESCBITÍO DR. MARQUES 

Appcllaçõc» clreis 

N. 3261. Capital. Tartes, Laghi & 
Peregrine e Victor Cosconi. Relator, o 
sr. C . Saraiva. 

N. 3263. Capital. Partes, Fiacadori 
e Martinelli e Adolpho Andreone. Rela-
tor, o sr. M. Cesar. 

N. 3284 Capitol. Parte», Morues Van 
E n e a & C . e Manosl Correa d» f'amar 

-go Aranha • outre». Relator, — IxV 
f p d o . 

Sob n presidência do juiz da 2.* tarn 
realisou se hontem a reunião do crei"' 
da fallencia de Nuoif Elias Fadud. 
do sido contestados os creditou, o 
noraenou uma comtnissáo composta 
srs. Francisco Muller & C. e Ant 
Gravino & C. para verifica-lo dos 
ridos créditos impugnados na reiinfM, 
designando o ^dia 8 do corrente para ser 
apresentado o'parecer da respectiva com-
missão 

—Baixaram do Tribunal de Justiça os 
autos da fallencia de Joaquim Antonio 
Leal Jtinior, mandando o juízo quo fosse 
cumprido o aceordam uclles exarado. 

—Keulisadu u reunião do credores da 
cessão dc bens do sr. Alberto Fonsee*, 
ex-proprietario da leiteria Prafo de Onro, 
o juiz ordenou que os auto» fossem 
víudos ao procurador fiscal das maAsas 
fallidas para d,ir parecer sobre a boa"éu 
má fé do indiciado. 

f1 

T R u r o m a o l i l a 
Com regular concorrência do offftin-

nados, realisou-se hontem a annunclad.i 
corrida de touros no redondel da aveni-
da Luiz Antonio. ' 

Adelino Raposo apenas conseguiu lidar 
um dos touros, .enfeitando-o cpni arte o 
destreza. 

O bandarilhciros, a excepção do Sa 
caUadcs Santos e Francisco Peres, esti-
veram infelizes, principalmente Istciho, 
que foi colhido varias vezes. 

Facultadcs, muleteô por lo fino, e, 
iiiiiii passe «' media rnelta, do muita ka 
biiidade, piinlcó a/ ganrio, provocanâ'-
geraes applausos dos espectadores. 

Os moços do forcado rcalisaram ihwf 
pégas valentes, conseguindo em tinia dei-
las fazer com que o bicho rolasse na 
arena. 

O espada Facultadcs, ein uma pega dc 
recurso, salilu-sc bem, sendo muito ap-
plaudido. 

Os touros eram escolhidos, porém, p®n-
cos deram sorte. 

— Hoje. ás 9 lioras. na * praça da Re-
publica, serão lidados seis touros pela 
caadrilla dirigida por Cojiri o Berua], 
terminando u funeçáo com a pantomima 
do costume. 

* i j j 

P a l l a c í m e n t o s 

Com a idade de 52 annos c após longos 
soffrimentos, fnllèceu á 1 hora da madru-
gada de hontein, nesta capital o sr 
tonio C . da Costa Aguiar digno CO! 
•ctor officio 1 da nossa praça. 

O sr. Antonio Aguiar, foi duraütc 
longos nnnos negociante nesta praça, tén 
do antes iniciado a sua carreira commer-
cial no Rio do Janeiro e depois em San-
tos, e ultiiuamento exercia com zelo 'í> 
cargo dc corrector official, nesta capital, 
gozando sempre de geral estima o coitei 
deração. 

O distincto finado deixa viuva e tres 
filhos, dentro os quacs o digno inoeo( sr 
Antonio Aguiar Filho. 

O seu enterro cffectuou-se hontenj, : 
tarde, sendo numeroso o acompanhamento 

Dentre as pessoas presentes, notámos 
as seguintes: drs. Pedro Viccnto dc iVfcc 
vedo, Augusto Cincinato do AliHdUfa 
Lima, Luiz de Queiroz Aranha, José do 
Queiroz Aranha, Plínio Uchôa, Urbitno 
Aranha e filho, José Estanlshio de Acru-
da Botelho. Philippo Gonçalves, JosS Vi 
cento Sobrinho, Licínio Ferraz, Est<W>m 
dc Resende, Evaristo Bacellar, Evertildo 
Pereira de Soúzá, João Baptista Peteira 
de Almeida, Mario Vicente do Azevedo. 

| José Eugcnio do Amaral, Elias Ayres do 
[Amaral Souza, Gabriel da Veiga, coronel 
Eloy Cerqueira, que ein companhia dos 
correctores Joaquim Eugénio do Amu-
rai Pinto o Amador Bueno, represén-
tou a Camara Syndical dos corretores 
João Piíqenla e José Marques Gomes, 
auxiliares da Camara Syndical, srs. José, 
de Queiroz Lacerda. José Egvdio de 
Queiroz Aranha, Raplmel Paes de Barros, 
Renato Miranda, Edmundo Wright, Ar-
tliur Cincinato, Augusto Cincinato Filho 
Paulo de Barros Aguiar, Guilherme Wri-
glit, Raul o Eduardo de Azevedo, Pedro 
Viccnto Filho, Mareio Munhoz, Iíaul Clic. 
ves, Raul Meirclles, João Julião Fillro, 
guarda-marinha Darvul Julião, Eduardo 
Dreiix, Ernesto Bcrlink, Luiz Braga, 
Raul Meirclles, Marcellino do Carvalho, 
Eduardo Fonseca, Luiz Camara Lopes, 
Menezes Borba, João c Manuel da Costa 
Aguiar, Francisco da Costa Aguiar, Cons-
tantino Aguiar, Clíbas Pacheco c Silva, 
Eurico Barbosa, Manoel Souza Aranha, 
corretores Renato • Miranda, Estevam Es-
trella c outras pessoas cujos nomes não 
nos lembramos agora. 

Dentre as coroas offerecidaa ao finado, 
destacavam-se as do sua esposa : dc seus 
íilhos: de seus irmãos Constantino c Ce-
cília : de João Aranha e fainiiia ; do dr. 
Estnnisláo do Amaral e famiiia, do dr. 
Augusto Cincinato e família, dos seus 
collegas da Cutnara Syndical dos Corre-
tores, de sua cunhada' d. Gertrudes de 
Aguiar e filhos, do sr. Araujo c outros. 

Mf&eolíaiiea 
T r o -v t i S3 : 

MANOI.A 

Já viste a Carmen ? Pois ella 
E' a mais formosa ntanota, 
E' a flor da raça hespanhola, 
S. Thiago de Compostella ! 

De toda a maneira é bella, 
Quer quando dnnsa e rebola, 
Quer batendo a castanhola, 
Uraoa infinita revela. 

Cabeça alguma regula, * 
Quando se fôrma nina fila 
De moços a contemplal-q, r% 

F. ella salta e os estimula, 'I! 
Mas, é uma estatua de argilla i . 
Depois que os prende o avessal-a. 

F. Lcssa 

Torfitio cnygmalifo 
(Ao maior deeifrador dentre 30 problo 

mas, um exemplar do Quo. Vadia.") 
Decifrações dos problemas de hontem: 

AtflODÍO—POTR.V—TRAPO -PAPA -BOLA 

—BOtO—DEI.PHIJf. 

Para hoje: 

VI (EnggmaJ 

A A A V V T M A A A A 

VII (Sor is sim a) 

1-2—No recolhimento a fina flôr da so-
ciedade ouve um trecho de Beethoven; 

VIII (Transposta! 

2—Animal—Pretexto. 

IX (Incertida) 

2—Reza—anél. 

X (Ambíguo) 

2—PnpiA pela morte! 

Decifrações at< is 9 horas da noite de 
hoje, endereçadas a Marco Line). 

Os heroes de hontem. 

Recebemos as seguintes decifragSes: 

.niw 

Dr. Jo io Dente 

(lateta de Noticia» (Rio) 
Grumbach 
Upton 
Ur. Bueno 
^»ionio Rio 

L.' a : " . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
L . Costa 
L . S '.. 
S. Queiroz 
José Salami 
Bueno 
Entonio Egydlo 
Freitas 
Grandi.» 

N. N 
Jornal A Tribuna 
Brito 
José I*. Nogueira 
Dr. Alfredo Zuquiui 
Dr. Assis Ribeiro 
Dr. Silvano Anhaia 
Dr. Mario Munis 
Dr . Almeida Netto 
Dr. Franco Amaral 
Carlos Galvão 
Francisco Egvdio Amaral 
Paolo Bozzano; 
Estevam Milone 
Samptos 
Soft „ . . . , 
José Alves Guedes 
Raphael de Barros: 
José Sampaio I 
Dr. Borba 
Carlos Andrade 
Jopsi k Meech 
João Quartim 
João Salles Reis 
Dr. Quiller 
Dr. Cincinato 
Pinto e Filho 
Dr. Reuato de Toledo c Silva 
Arruda 
Annin Mnttá 
Madame Dalto 
Annin Matt i 
Budiek 
Dr. Virgilio Rezende 
X . X 
L Neumann v * " 

Bipoc«. : ' . . . . 
PcdnrTsngelborg 
N. N . 
N . N 
Dr. Pnjjjl 
Jornalista 
Dr. Garcia 
Gamba 
Dr. ClieTo de Policia 
Dr. Pereira da Rocha 
João 
Dr. Pacheco 
Gamba 
Dr. Alegario 
Tavorino ^oares 
Pereira Lima 
N. N 
l)r . Maia 
Luiz de Almeida 
Coronel Penteado . . . . . . . 

Cruz 
Dr. Alegario 
Dr. Edgard Ferreira 
João Alberto Salles 
Azevedo Marques 
Almeida Netto : 
Paul Levy 
Dr. Garcia 
N. N 

Jornalista 
Vittorio -Insano 
X . X 
AITonso Pizzoni 
Manoel Guedes 
X . N 
Jornalista 
Aprigio Godoy. 
A. Milmnltd'. 
Dr. Azevedo Bneno 
Machado Oliveira 
Dr. Pampbilo Assumpção 
João C u i u ^ U , 
Carvalho". 7HV. 
Dr. João Redondo 
Dr. Mario Bulcão 
Francisco Ferreira 
Francisco Alves Ferreira 
Leite 
Amai do Amurai 
Calivio Eduet 
N. X 
Antonio Sctto Mayor 
Rancdo Resende Citrdoso 
Correio Paulistano 
Jornalista L P 

Dr. Arruda , 
Dr. Vjuva 
Mag. Frederico Braga 
Jornalista 
Callista 
Luiz Carvalho 
Francisco Guimarães 
N. X • 
Raclilo Bnatir 
André Lara 
N. N 
Coronel Penteado 
Idem 
Dr. Victor Godinho 
Bertar , 
Guinoés 
Quinlincl: 
Salerio 
Loja índia 
Aymoré 
Cruz 
N. N 
Dr. Nogueira 
Paulino 
Amaral 
Diversos 
N . N 

Kilogramm*» 

Soimna 

Venda de 2 vasos com videira a 80,«!000.... 
Venda do 3 vasos com videira 

Total. 

1.400 
1.200 
1.600 

600 
1.150 
1.000 

550 
400 
750 

1.400 
450 

1.800 
000 
«00 

1.150 
000 
950 

2.200 
1.500 
1.000 
3.000 
1.600 
1.050 
3.450 
2.000 

550 
2.450 
2.100 

600 
1.250 
1.000 
1.000 
1.250 
1.000 
1.150 
1.600 
1.000 

r>oo 

1.150 
000 

1.100 
1.500 
2.000 

550 
1.100 
3.150 
1.100 
1.200 
2.900 
1.460 
1.100 

800. 
500 

1.400 
1.300 

850 
2.250 
1.200 
1.000 
1.500 

»00 
1.400 
1.000 
1.550 
1.100 
1.100 
1.250 
2.550 
J .600 

400 
500 

3.400 
2.150 

500 
1 100 
2.000 
m o o 
1.100 
4.000 
2.IHKI 
2. OVO 
1.400 

500 
1.000 

850 
400 
450 
500 

2.250 
500 

1.000 
600 

1.100 
1.700 
1.000 
2.400 
1.900 

300 

í .ooo 
1.000 

450 
2.000 
2.100 
2.300 
1.350 
1.500 

000 
1.250 
1.950 
1.100 
1.100 
1.000 
í .ooo 

2.COO 
1.000 

400 
600 

1.000 
650 
550 

1 .000 
400 

2.000 
1.000 
1 . íoo 
1.100 
1.150 

800 
500 

2.000 
1 .000 
3.00O 
1.000 
2.100 
1.500 
1.000 

21.950 
1.000 

Preço 

198. OOO 

loSooo 
10X000 
í o j o o o 

í o f o o o 
105000 
10$II00 

lotiooo 
105000 
105000 
10,5000 
105000 
lOjjiOOO 
105000 
10*000 
10.V000 
105000 
lOjiOOO 
l o » « * » 
105000 
ioj ,ooo 
105000 
10500o 
105000 
11.5000 
105000 
105000 
105000 
lOjiOOO 
105000 
105000 
105IXX) 
105000 
105000 
105000 
105000 
í o f o o o 
105000 
10*000 
10M00 
l o í o o o 
í o í o o o 
10*000 
10*000 
10«0txt 
ioJÍOOO 
lOgOOO 

10*000 
10«000 
ÍOFOOO 
mijonn 
í o f o o o 
i o | o o o . 

10*000 
10»; 000 
10*000 
105000 
105000 
105(KK) 

105000 
lOSCírO 

I0a(*x) 
105000 
10S000 
105000 
105000 
1051x10 
1051x10 
10,>000 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 
1051X10 
105IXX) 
í o j c o o 
10.5000 
10.S0IX) 
105000 
105000 
1II5IKX) 
1« -StMK» 
105000 
105000 
ÍOFOOO 
IOÄOOO 
105IHI0 
105000 
105000 
105IXX) 
105000 
105000 
105000 
105000 
lOíiWO 
10.5000 
105000 
105000 
105'WtO 

105000 
105000 
105000 
105IXX) 

10501J0 
1OS0IW 
105000 
ÍOFOOO 
105000 
10J)000 
105000 
105000 
105000 
105000 
1051XX) 
105000 
105000 
lO.VlOO 
lo.jooo 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 
1051 wo 
1051X10 
111*000 
lO.'j(XX) 
10.V*X) 
1051XK1 

10Ç(»»0 
10»IXX) 

io®ooo 
lOjiiXX) 
105000 
105000 

Tolacs 

145000 
I25OOO 
1651X10 

ACÇÕES I)K BANCOS 
Commerdo s Industria 

115500 
105000 
55500 
451XK) 
75.r>00 

14S(*K1 
455ÍXI 

155000 
ssooo 
05000 

115.")! XI 
6$000 
»5500 

225(XX) 
155000 
IO.50OO 
30.S000 
1C50ÍXI 
IO5500 
34*500 
2O5OOO 
655OO 

24 $500 
215OOO 
li$000 

I255OO 

105000 
IO5OOO 
12$500 
IO5OOO 
115500 
10.1000 
105000 
55000 

115500 
08000 

11.>000 
155(XX) 
saçtxx) 
55500 

i i » ( x o 

31 »500 
115IXXJ 
125000 
2051XX) 
14$500 
11501XI 
S5OOO 
6S(XX) 

14$000 
1351XX) 
8J5iXl 

22551X) 
12*000 
1050ÍX) 
155<XX) 
015000 

14501X) 
10501*1 
I555OO 
11 $000 
l i» !» .«) 
12.Î500 
25 .>500 
10SIRX) 
•I51XXI 
55t"IO 

21551*1 
55t*») 

I451XX) 
26*000 
11501*) 
II5OOO 
405« *X) 
20*000 
2U$(X)0 
14*000 
6*000 

105000 
85500 

4 50OO 
455OO 
5.5OOO 

225500 
5$IXX) 

10*(XX) 
6*000 

11*000 
17.^,000 
10*(*X) 
21*000 
19*000 
3®IXX) 

10SIKXI 
ÍOSIXIO 
4.531X1 

20*000 
21500O 

23.S(XK) 
13.., 500 
155<*X> 
051**1 

12*500 
193.VX) 
11*000 
11*01X1 

105000 
105000 
2050t X) 
lOfOOO 
45IKX» 
05000. 

105000 
0*500 
5*500 

10*(X.X1 
4S000 

20.--.;ooo 
10*000 
115000 
1151*10 
11*500 
8.SO1X) 

55OOO 
20*000 
í o f o o o 

30*000 
IO5OOO 
21.$000 
155,000 
IO5OOO 

219*500 
10*000 

Lavradores. 
Cooslruotor « Agricol». 
Credito Real csrt. l iyp. . 
Idem wr t . conimorclal.. 
Idem coin 20 "/. 
Mercantil ds Santos. 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Unilo de S. Cârlos 

. > . • c|40 'lo 
Norte de S . Paulo 
União do 8. Paulo 
Paneo da Repub l ica . . . . 
Industrial Amparense... 
Comin. Italiano com60 °/o 
Piracicaba 40 % 

3IO5 

101$ 
200$ 

35* 

122$ 

326* 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

26$ 

— 35$ 

— ' 13$ 

- 86$ 

80$ 

— 115$ 

227$ 224$ 
97$ 91$ 

2v8.lt; 224$ 
226$ 222,* 
229¥ 226* 

— 81$ 

— 227$ 

— 11$ 

230$ 200$ 

llygieno polis 20$ 
Agua e Lu t — 12$ 
Aiitarctic* 
E. do F. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial du H. Paulo. . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhora mentos de Brotas 
(com 50$ rcalisadosj. 

Guz de S. Paulo 
Lupton 
Mechaniea 
Sorocabana e Ytuana.. 
Mogyana 
Idem com 40 % 
Idem int. a 30 d i as . . . 
Idem int. da uova emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progredior 
Stupakoff 
Tolephonica 
União Sportiva 
Itatibense 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 letras do B. C. Real 8 % a 51 $500 
13 acções da Comp. Paulista a 2275500 
10 idem idem a 227$500 
40 acções do B. Com. c Indnstria a 330S 
1 idem idem idem a 330* 

40 idem idem idem a 330$ 
9 idem idem idem a 3.WS 
7 idem idem idem a 330$ 

100 letras do B. U. de S. Paulo a 00* 
41 letras do Banco Credito Real 6 °/o 

(operação dia 31) a 42$ 
400 idem idem 8 "/« com coupon a 56$ 
22 idem idem (operaçXodia 31 ) a54* 
50 acções da C Mogyana a 2245500 
13 acções da C. Paulista-a 2275500 
92 idem idem » 227$ 

PIIAÇA DO COMMEIICIO 
Está como inspector do mez de abril 

o sr. Adolph o Pujol 

CAFÉ BAI.DTADO 

Furam hontem baldeadas com destino 

a Santos: 
Em S. Paulo 
No I'sry 
No Braz 
Na Sorocabana 
Bragantina 
Entradas em Jtindiahy 

pela Paulista 11.625 

D» Hombauer A C . , desta praç», p , r . 

eguol fira—8atl»façam 0« req id í lL ' da» 

de Í S s o " d 0 • U l l i . 

Do Victor, Bouza k Irmào. desta pr , . 
ça, para o registro da marca qu« silon. 
taram para a cerveja .Brasil. , de su . 
fabricação.—Registre se.p 

De Alberto Schulz A. C . , desta praça 
para ser transferido á sua firma o 
ldndor já legalisado para a firma de A|. 
norto Schuls, de que são succoioiores -
Como requerem, ein termos. 

td 

II 

i 

Declarações coimerciaes 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados communicant 

do sol 

cita praça que organlsaram uma socicila-
>b a razão social de 

Arrrida J> Moraes 
psra o cominercio de commissõcs do caf/ 
nesta praça. 

Santos, 2 do abril de 1902. 
(175) Josk Augusto de A j ieuda 
5-1 Mab i o A l v es Iii: Mo KA Ks 

1.500 saccas 
3.310 

2.129 
100 

1:980*(X10 

100*000 
21.1O.5OOO 

2:310*000 

F e l l c l t c i ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Ir i . Ferreira dos Santos, 

filha do sr. Manoel Ferreira dos Santos. 
A sra. d. Lsoliua dc Paula Barros, 

prolessora na escola modelo Caetano dc 
Campos. 

A sra. d. Maria da Gloria Bourroul 
esposa do nosso illustre correligionário, 
dr. Estevam Leão Bourronl. 

A menina Maria, filhinha do sr. João 
Coeiho da Costa. 

Osr.dr. Antonio de Toledo Piza. director 
da repartição de estatistica o archivo. 

D. Alice Pareira da Rocha e o menino 
Fernando, esposa e filho do dr. Pereira 
da Rocha, conceituado clinico desta ca-
pitai. 

A sra. d. Francisca Rinaldi, dilecta fi-
lha do sr. Luiz Rinaldi, negociante nesta 
praça. 

—Fez annos hontem o sr. Bráulio Soa-
res Ferraz, digno professor do grupo es-
colar de Ribeirão 1'reto. 

' —O distincto moço dr. Amphiloquio do 
Amaral terá hoje occasião de receber sin-
ceras demonstrações de estima de seus 
numerosos amigos, por motivo de seu fe-
liz naniversario natalício. 

A1» muitas saudações que lhe são fei-
tas juntamos as nossas. 

R 3 3 T T K T Ó E S 

INSTITU TO IIIST0K1C0—Dia 5, ás 7 ho 
ras da noite, na séde social, á rua Ge-
neral Carneiro 1-A, sessão ordinária 

CAswo PAri.iSTANO—Dia 6 de Abril, 
nos salões do Club Ocrmania, decima 
partida dançante. 

OREMIO DO COHMERdO DE S. PAITLO— 

Hoje, 2 de abril, ás 7 horas da noite, na 
séífe social, 4.* reunião ordinária da Di-
rectoria . 

un i ão cr.cs—Dia 6 de abril proximo 
findo, festa inaugnrsl. constando de espe-
ctáculo c lia ti*, ao Salão Kxeclsior, í 

i «r " 
. w Salão 

rua Florêncio ao Abreu, 29. 

lOJ . ' . OCII.HEBMK DIAS—Sesrto EcOIL'. 
no dia 3 de abril, ás 8 horas da noite 
em ponto, rechertnr» d>s trabs. — Ave-
nida Martim Burehard, (Bras). 

. ! IBCOM EldKATIVO PEJ![ A D ITALIA— 
Dia 5 de «brfl. nos salße» do Clab üer-

""JtV" ' 
...a' 

I u . f o r m a ç ô o a 

f o r ç a roLiciAi.—Serviço para hoje 
E' superior de dia o capitão Amaral; o 
corpo de eavallaría dará um official pa 
ra ajudante de dia o força para acom-
panhar presos ao Fórum; o 1" batalhão, 
as guardas da Cadeia o Policia c dous 
officiaes para a guarnição: o 2", as guar-
das do Palacio o Hospital e duas orde-
nança» para esta Secretaria: o 3", 
4o, aguarda civica da capital o o corpo 
de. bombeiros, os serviços do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2" sec-
ção. 

Amanuense de dia, .-.argento Bemvindo. 
Uniforme, 7°. 

matadouro—No Matadouro Mnnicipsl 
foram abatidos hontem 147 bovinos, 55 
suinos, 9 ovinos o 2 vitellos. 

Rejeitados, 1 bovino c 1 vitello. 
Inutilisados: 1 bovino. 1 suíno, 19 pnl-

Embleina do carimbo, barrete. 

PAKTE C01ÍME3CIAL S. Paulo, 2 de abril de1902. 

BOLSA DE SÃO PAl 'LO 

UT.TTMAS COTAÇÕES 

rusDos ruBucos I Vended. 

A polices do Ra tado . . . . — !>8o* 
Geraes de 5 "/,. — 8 0 s * 
Idem empréstimo de 1893 
Letras da C. Municipal.. 
1." emprestimo 
2." . 

î : - s « * 

5.* 

Letras da C. de Santos 78$ 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l 'e2«ser ie 

Idem da 3" s é r i e . . . : . . 

LETRAS HYPOTHECABLES 
B. Credito Real de 
M ™ g ~ 
Banco 
i & a « 

Comp. 

70 « 

Total 18.730 

Trem nocturno—Porte simples até 
1 c 1 [2. Duplo até ás 5 lioras. 

1'REÇO DO CAFÉ KM SA.fTOfl 

A Associação Commercial recebeu 
seguintes telegrammas: 

santos, 1—A's 12.25 
Procura na base dc 4*500. 

SANTOS. 1—A' 1.40 
Mercado, calmo—Base 4*500. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
MEZ DE ABRIL 

Dia 2 — f í ' / r o n 
• 3 - C g d c 
. 5—L ahia 
• 'i—J Joecr Serra 
• 9— Chili 
' 9—Lake Meganlie 
. 16—Ma t/d air na 
• 19— }Vordsuorth 
• 19—De!grano 
• 2 2 — I b e r i a 
. 23— fírésil 
• 30—Thames 

MOVIMENTO UAR1 I IU0 
VAl'OUES ESPKUAUOS EM SANTOS 

Bucnos-Alres Ctgdc 
Bremen Mains: ü 
Buenos-Aires Les Andes 
Gênova Minas 8 
Buenos-Aires Jour Serra - 4 

VAPOIIES A Si l l l i : DE SANTOS 
Gênova, Kquitá 2 
Southampton, Clyde 2 
Hamburgo, liahia t; 
Gênova Joccr Serra G 
Marselha, les Andes....*. h 
Gênova, Minas 10 
Hamburgo, Belgrano 1 0 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 
Hamburgo e escalas, Belgrano 2 
Antuérpia o escalas, Cguthia 2 
liio da 1'ratn, Clyde 3 
New York Castillan Prince 8 
Santos, Bahia 3 
Hamburgo e escalas Argentina C 
Portos do Norte, Planeia 0 
Rio da Prata, Les Andes 7 
Bordéus e escalas, Brésil 7 
Rio da Prata, Chili -, 8 
Portos do Pacifico, Lake Meganlie. 9 
New York, Wordsirorlh...... <i 
Liverpool c escalas, Orissa 9 
Liverpool e escalas, A'cieton 1 0 
Iircmcn e escalas, Heidelbçrg 10 
Rio da Praia, Magdalena 15 
Portos do Pacifico, Ibéria •.. . a i 
Rio da Prata, Brésil 22 
Portos do Pacifico, Ligna 29 
Rio da Prata, Thames 29 

VAPORES A SAHIB DO RIO 
Pernambuco e esc. Banna 2 
Portos do Norte íris 2 
Caimavieiras c cs«. Itapemcrim.... 2 
New York Iíyron 2 
Southampton e esc. Ctgdc 4 
Génova e esc. Eqnitti. 4 
Hamburgo e esc. Bahia.. 6 
Génova c csc. /Juca di C alliera... ti 
Nápoles e esc. Jorcr Serra......... 7 
Génova c csc. Les Alpes 8 
Rio da Prata Brésil 8 
Génova o Nápoles I.es Andes 9 
Liverpool e esc. I.akc Megantic 9 
Bordeos o esc. Chili 9 
Fiume o osc. Orion lo 
Bremen c esc. Maias l i 
Génova e esc. Mina., ]2-
Genova e Nápoles Las Pglmas.... 12 
Southampton c esc. Magdalena 16 
New-York 11 'ordsteorth i ü 

JUNTA COMMERCIAL 
flESSAO DE 1 DE ABRII. DE 1902 

Presidente, dr . Proeopio Mal ta : secre-
tario, dr. ,1. A dc Andrade; deputados, 
João Candido Martins, Conceição Bistos 
e Miguel José Cardoso 

EXPEDIENTE 
Officio : 

Do dr. juiz de direito da 2* vara com-
mercial desta capital, coinraunicando. que 
foi decretada a fallencia de Gaspar l.uiz 

A' praça 
Communioamos aos nossos amigos u 

freguezes desta praça o do interior quo 
o sr. Alberto de Castro 6 nosso empre-
gado viajante c representanto de nossa 
essa no interior deste Estado, achando so 
nohialmento aa r.oam da fanti.-,«*, 

S . Paula,'27 de março de 1902. 

3 — 3 . . . P . V a z de A lme ida & C. 

Secção livro 

da. dev 
î pr; 
idas communies-

t. credito Real de 6 «Í.I 18* I 42* ßc Francisco C* 

few « V I SOS 51*500 Csispinr.sç par» c 
Une» Cul io . . . I te! I , , ï » U r w u » t . é . M n 

ê S f i 5 W ( c r e t » > { W , 

façam-se" as 
ções. 

ffcsncrimcnlos : 
Dc Tenore & Rega desta praça ;"Fon-

tes & C , d i de Santos ; Marques Filho 
& C., da do Pilar, para o archivamemo 
do seus distractos sociae«.— Archivcm-se. 

De Romhauer & C., 3. Tagliavia h C., 
desta praça : Silveira Cintra & C . . Ar-
ruda .V Moraes, Delfino Martins St C., 
da de Santos : Cerri & Cesaretti Nicolau 
Arruede & Filho, da de S. Carlos ; Cal-
da» & C., da de Dourado» ; Martin» dos 
Santos & Madeira, da de Rio Claro ; Fe-
lício Jorge & C . , da de Boa Esperança, 
para o arebivamento de seus contractos 
sociae».—Archlvem se. 

De Fioravante Landucci, I . TagKsvi» & 
C . , Antonio Cánovas, desta prsra : sil-
veira Cintra & C da de Ssntr* , José 
Manoel Mendes Ic Filhos, d« de Ribeirão 
Preto : Abrão Elias, Miguel Elias, da de 
Jaboticabal; Felício Jacob da de Esta-
ção de Rincão ; Miguel Msldi, d* d t Be-
bedouro ; Nicolau Arruede k Fltbo, ds de 
S. Carlos; Corri & Cezaretti, da de Es-
tsçSo de Babylonia : José Abrão, Ua de 
Rincão ; Francisco Gomes Barretto, da de 
Itapira ; Jo io de Aranjo Rangel, da de 
8. José do Rio Pardo ; Bernardino Ma-
chado, da de Do [li Córregos ; Nunes & 
Olympio, da do Amparo • Camillo Maf-
fty, da de Estação l o Laranui . nmra * 
registro de suas fírmss 
Hegstremse 

i 'jismercises.— 

Barros, 4e 

Sorocabana 
No artigo de hontem prometti que bojo 

publicaria os termos do nccórdo havido 

em Palacio no mez de dezembro ultimo, 

para a continuação do trafego mutuo 

entre as companhias Inglesa o Soroca-

bana, enjas relações já se achavam ex-

tremccidas anteriormente, em consequên-

cia, como já fai demonstrado, ile recu1 

sar-se a Sorocabana a acceder a liber-

dade dc ria para os despachos da Secção 

Ytuana. 

Eis o aceórdo : 

TRAFEGO MUTUO 

«Com o exino. sr. dr. presi-

dente de Estado c dr. secretario 

da Agricultura conferenciaram 

hontem cm Palacio os srs. pre-

sidente da Companhia União So-

rocabana e Ytuana, superinten 

dente o chefe do trafeiro dn . s . 

Paulo Raiiway C - t 

do presentes os drs ^»».-o ao 

Carvalho e o engenhelro-fiscal da 

«S. Paulo Raiiway.. 

- Versou a importante confefeu-

cia sobro o trafego mutuo entro 

ss duas estradas de ferro, cujas 

relações ds serviço estavam per-

turbadas desde a anterior admi-

nistração da União Sorocabana e 

Ytuana. 

Animados dos melhores dese-

jos de bemservir o publico, os 

representantes das duas compa-

nhias concordaram cin qne fosse 

,restabelecido o trafego mutuo 

cm Jnndiahg, ficando licrc ao 

publico qne se serce das Unhas 

da antiga Companhia Tl nona 

o direito de. remetter snas mer-

cadorias por ria Jnndiahg ou 

ria Magrinlr, salvo egunlmento 

a Companhia União Sorocabana 

c Ytuana o direito do attrahir 

rara esta ultima via o trafego 

das estações além de Itaieg. por 

vanlagcnj ou benoficios que pos-

sa offerecer, por meios regulare», 

ao transporte de mercadorias. 

Do feliz aconrdo cutre as duas 

Companhias deve-se esperar be-

neficos resultados para o rápido 

transporte dos cafés accomula-

dos nas estações da Companhia 

Uuião Sorocabana e Ytue.na, fi-

cando assim attendiJss as jiistas 

reclamações dos intensssado».* 

(Do Correio Paulistano de 

6 - 1 2 - 0 1 ) . 
Noto bem ; é transcrípto do Correia 

Paulistano que representava e represen-

ta o orgam off icial ; por tanto c noticia 

vinda da Secretaria. 

Pois bem, vejamos o que mandou pu-
blicar o sr. Casimiro, tres dias depois 
da citada noticia: 

SERVIÇO DE TRAXSPORT* COM A 
Rio PAULO nAli.WAV COMPANV 

Por ordem da directoria c pari 

conhecimento dos Interessados, 

faço publico que na conferencia 

havida no dia 5 do corrente, ein 

Palacio, com os esmos. srs. pre-

sidente do. Estado e secretario 

da Agricultura entre o presiden-

te desta Companhia e os srs. 

snperintendente e chefe do tra-

i fego da S . Paulo Raiiway, não 

houve accordo para o restabe-

» lecimento do trafego mutuo em 

Jnntliahy, ficando bem assentado 

que o trafego nessa estaçlo con-

tinuava sem allersção, receben-

do esta Companhia em todas as 

seus estações mercadorias com 

destino a Jundiahy. 

8 . Paulo, 9 de dezembro d« 

1901. —Armando R Pcrftra, 

superintendente. 

Pôde ser tomado a sírio um presiden-

te desta ordem, que toma compromissos 

em presença de pessoas respeitáveis e 

depois negs como qnem toma nua copo 

dágua ? 

S, r ic . o sr dr. presidente do Estado 

não deve ter-se magoado com este pro-

cedimento ? 

O homem conhece s* n«s aeçío, dhia 

s u estadista: Isto dr) t . Costa n lo é 

arção, é, porém, nm» ssdncçio—d» rtr-

dade 1 

Ha inds outras ineoherenetas do sr. 

Casimiro a ' tacrilHar, por onde se »1 

patmt l ^en te • ses desejo d* rompe» 

eom a Inglês* e portanto, cansar eomt 

está l i t m n ú s -aatmro pr í j im-. 4 hvoa-

» . A l a r i a d a S i l v a 

Angelina Silva, Vlctorlna-Augnsla 
da Silva, Leandro Martins o i,. 
lhos; filha, irmã, uinliuda o 
brlnhos da Inditosa finada d, MA-
i»»A ®a nu . . « , sgrsdecein a io-

das as pessoas que os acoiupuiiharam ro 
doloroso golpe que ncab«n do passur, 
assim como a todos que acompanharam 
o sen corpo 4 ultima morada e rogum 
novamente o caridoso obsequio de ussi,. 
tirem, á missa do sétimo tila. que será 
celebrada quinta feira, 3 do corrente, -s 
8 1|2 horas da manhã, no altar mór ds 
egreja dn Sé. 

Por mais este neto dn religião e cari-
dade, confessam-se gralos. 

í (176) 

A ' p r a f * 

J. A. de Arruda communica que desta 
data em deante entrou a sua firma indi 
vidual cm liquidação, ficando o activo o 
passivo da mesma a «eu cargo. 

Santos, 31 dc março de 1902. 

J . A. de AnnCDA 

O Pai» de 

r l t t o Mgnint 

A O I») 
• O amimei 

corrente, <eu 

officio qua, si 

des ds ailmin 

vlou ao seen 

quelle E»tado 

inspector dc > 

ção. Este do 

eido espectaci 

imprensa adv 

para melhor -

resse» e das | 

way. Ha dou 

naes nos dess 

ções constant« 

tava irresponi 

lega, que assi 

ler a prova d 

desse doemnet 

do parcialisuK 

rio que o clat 

O benemeril 

Bcnliiima comi 

governo de S. 

que nesse offi 

Iradas dc ferr 

propositado, á 

preza, mas, A 

dessa peça <111 

contestai s, pi 

que, sobre o i 

secretario da 

K' a esse doeu 

mos espaço na 

desvanecidos p 

blico, qne aeoi 

mais eloquente 

c do zelo do 

Costa, na ges: 

. resses confiuc 

critério, e ao n 

ya. irrefutável 

• S. Paulo Rail« 

sos de que se 

da Sorocabana 

O jornalismo 

flita na vergon 

tornando-o veil 

instrumento de 

«ggressões ao 

cujo crimc é si 

• Illnio. sr. d 

gues, dignissin 

ru e Viação — 

lo, de 26 do c 

ta u cópia, qu 

officio do sr. ( 

poctor de estro 

dirigido a v. C' 

publicação cont 

como verdadeir 

Es.sc officio 

com o mesmo '. 

mesmo sr. dr. 

toda a série dc 

•jctual directori 

tem sido surda 

rente aos instai 

do mesmo sr 

pretenções da t 

Podia dispen: 

arguições, viv. 

dos quacs esta 

contas aos sr. i 

geral. 

Tenho, porénr 

trar » v. exa. t 

tedas essas arg 

—E ' inexacto 

qualqq.T épochi 

pra dc material 

Foi determina 

anteccdcncia, fo 

-tias praças de Ê 

effectuando as i 

artigos onde fo 

vantagens. 

No total das 

cabe á praça di 

i dc 02 % . 

—E' inexacto 

s-e rui'la á sua p 

todos os traball 

tariu cm Soroca 

- Na époih i cll 

citava era come 

longe de poder 

Resolvida, cor 

offieinas para M 

• n i o podia ser ei 

ser desmancliadt 

A fundição de 

funccionando—te 

trabalhos até ho 

A serraria de 

taria. como refoi 

inezes, serrado i 

deíra, dei ordem 

q ie fosso fechad 

ras precisas foss 

rias particulares 

de nossas linhas, 

necimenlos com t 

—E1 inexacto 

se refere o offici 

teulia eionerado 

bilisado ua com; 

xarife deu exoue 

que estava exont 

Sa cidade dc S . 

rcconstrucções ai 

fm quo cxistlan 

, ftnc forneciam a: 

a differença de 

Verificado qu< 

cedor da cidade 

n porcentagens q 

foi o mesmo den 

» Quanto a oleo. 

tava súmente La 

banha de porco, 

kilo. 

Era o preferid 

Bosslia, de prop 

Octterer o F. S; 

e ex-chefe do t 

Bupponho que er 

fabrics, de S . P 

iropeiros, pois i 

despacho algum 

mento do ifebito 

Servi* tambem 

da do pessoal e, 

pies, a estrada I 

luxo de gastar ta 

k actual admir 

fases as marcas 

provado na Estra 

Brasil e quae* o« 

que d o o« sr». 1 

ta praça, passou 

de 420 a 430 réu 
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O C0MMERC10 DE SAQ PAULO-̂Quarta-feira, 2 de abril de 1902 
0 José Luiz Coelho e a 

, g o r o c a b a n » 

O Pai» de honUm public« ein nHta-

ritt • »«gsinte «rllgo : 

a o I > É I » A L u r r n A 

O Commeicio de 8. Panlc, dn 26 do 

rofrcnte, publicidade á o pi» de um 

officio que, «oiro supposta* irregiilarida 

des d« administrado da Soroeabaaa, en 

vlou ao secretario da agrl.-ullura da-

quelle E*tado, o de. Jooi U t a Ooelho, 

Inspector de oatraüj« de ferro e navega-

ção. Eate' documento foi logo reprodtt-

íido «ppcctaculosaneiit» pelo» orgâos de 

imprensa adrenio« íqucila companhia, ou 

paru melhor diíer, »nrvldore» doa inte-

resse» e das pretensas da S. 1'aulo iiail 

way. Ha doua dias ainda, um des es jor-

nae» nos desafiou a contestar aa afrirma 

çõea constantes deaso officio, que repii 

fava Irrespondível. Vai hoje o nosso col-

lega, que assim nos supponlia fulminar, 

ter a prova da Inépcia e du perversidade 

desse documento, testemnnlio flagrante 

do parcialisino c da má fé do funeciona-

rio que o elaborou 

O benemérito presidente da Sorocabana 

Bcnlmma eorninnnicaçào recebeu ainda do 

governo de 8. Paulo sobre as arguições 

que nesse officio o «r. inspector das es-

tradas de ferro fei, com uiu calor des-

propositada, d administração daquela cm-

preza, mm, á vista da divulgação ampla 

dessa peça dlffaraatoria, apressou-se a 

Contestai a, ponto por ponto, em officio 

que, sobre o assumpto enviou ao digno 

secretario da Agricultura de S. 1'aulo. 

E" a esse documento precioso que abri-

mos espaço nas nossas columnas de honra 

desvanecidos por poder ofíerecer ao pu-

blico, qnc acompanha esta pendencia, o 

mais eloquente altcstado da competencia 

c do zelo do illustre sr. Casimiro da 

Costa, na gestão dos importantes inte-

resses confiados á sha energia e ao seu 

critério, e ao mesmo tempo dar uma pro-

ya. irrefutável da falta do escrúpulo da 

•S. Paulo Railway na escolha dos proces-

Bos de que se utiliza para a conquista 

da Sorocabana. 

— K' inexacto que a estopa tenha sido 

fornecida teu praça. Foram feitas »>-

ou nte duas ruauau», conseguindo se, por 

esM melo, qne o» fornecedores em Hlo 

Paulo, demesaein ou preços de 800 réis 

para DOO a (120 rela u kilo. 

—¥,' Inciacto que se fllcviera remessas 

de ferro velho para 84o l'»ulo para 

Hlo c que nAo fossett) tomadas cm coe -

sidcragfto as diversas propostas. 

Esse material eslava tratado ao preço 

de ÜO$ a tonelada. 

Esta directoria poz cm copnirrcneia as 

fabricas do Ido, inclusive a Edificadora, 

o afinal obteve em 8. 1'aulo a offerta de 

70$ a tonelada, preço pelo qual aurtorl 

sou a entrega, nUo so tendo feito remes-

sa alguma para o Itlo. 

—E' ineiacto quo os srs, coronel «oti-

za Aguiar e dr. Jo io Feliciano, actual 

inspector, recebessem ordem franca para 

a acquisiçilo de material. 

Essa arqnisiçüo esteve sempre e está 

na dependência desta directoria, que, avi-

sada (los preços cm 8. Paulo o colhendo 

os desta praça, nuctorixa a compra onde 

mais convém. 

O almoxarife qne serviu no f.-mpo do 

sr. coronel Aguiar ó certo quo submeíteu, 

este auctorisou, compras de inatcriaes 

no Yalor superior a setenta contos, em 

cerca do 15 dias. 

Esse empregado abuson da confiança 

que nelle depositava o sr. coronel Souza 

Aguiar, que a seu respeito escreveu da 

seu próprio punho, a seguinte nota, em 

carta enviada a esta directoria : 

A auspensAo do sr.*** é urna injusti-

ça clamorosa, porquanto ó empregado in-

telligente, activo o zeloso nos seus deve-

res. Não ponho cm duvida a sua honesti-

dade e a conta que v. a. levou a seu 

debito é lambem outra injustiça, pois to-

das as compras foram feitas por minha 

ordem, como se poderá verificar pelos 

copiadores. —A, G. Soma Aguiar. • 

Sem embargo de Uo honrado e cate-

górico abono, esta directoria viu-se obri-

gada, a mandar proceder a syudicancia 

em vista da exageração dos preços, e 

pagamento á vista do grande parte des-

sas contas, sem fiscalisa gio de cspccie 
O jornalismo da Ingl.za que leia e rc- j a i „ u m n_ 

flita na vergonha a que cila o expõe 

tornando-o vehiculo de tanta falsidade 

instrumento de Ho estultas c revoltantes 

«ggressões ao credito de unia empreza, 

cujo crime é ser nacional. 

.filmo. sr. dr. Antonio Candido Rodri-

gues, digníssimo secretario da Agricuitu-

ra i! Viação - O Commerclo de S. Pan 

lo, de 2(1 do corrente, publicou sem da-

ta u cópia, que diz ter obtido, du um 

officio do sr. dr. José Luiz Coelho, ins-

pector de estrada de ferro e navegação, 

dirigido a v. exa, c não tendo sido c-sa 

publicação contestada tenho de accelta!-a 

como verdadeira. 

Es.ic officio foi cscripto c publicado 

com o mesmo fim de tantos outros do 

mesmo sr. dr. Coelho, tentando crear 

toda a série de embaraços e molestar a 

•ictual directoria desta companhia, que 

tem sido surda c completamente indiffe-

rente aos instantes reclames e solicitações 

do mesmo sr. dr. Coelho a favor das 

preterições da S. Paulo Railway. 

Podia dispensar-me de contestar taes 

arguições, visto que. se referem a actos, 

dos quacs esta directoria só tem que dar 

contas aos sr. accionistas cm asscinbléa 

geral. 

Tenho, porem, satisfação em demolis-

' trar a v. exa. o nenhum fundamento de 

todas essas arguições. 

—E' inexacto que esta directoria, em 

qualqu-'r épo^ha, teulia prohlbido a com-

pra de material cui S. Paulo. 

Foi determinado que, com a precisa 

nuteccdcncia, fossem obtidos os preços 

•nas praças dc S. Paulo o Itiode Jaueiro, 

effectuando as compras de cada um dos 

artigos onde fossem obtidos com mais 

vantagens. 

No total das compras para o custeio, 

cabe á praça dc S. Paulo a porcentagem 

(de 02 'lo. 

—E' inexacto que esta directoria cm 

fO^uida A sua posse mandasse suspender 

lodos oá trabalhos da fundição e carpin-

taria cm Sorocaba. 

- N i épotlii citada, a fundição de] ferro 

estava era começo dc eonstraenão c muito 

longe de poder produzir obras. 

Resolvida, como foi, a mudança das 

officinas para Mayrink, essa construcçSo 

• não podia ser concluída, para era seguida 

ficr dc-smancliada. 

A fundição de bronze—nnica que estara 

funceionando—tem continuado em seus 

trabalhos até hoje. 

A serraria de Sorocaba.,- e njo carpin-

taria. como refere o officio, tendo em 10 

inczcs, serrado sóinente 7 toros do ma-

deira, dei ordem, a 4 do corrente, para 

q ie fosso fechada e que todas as madei-

ras precisas fossem adquiridas nas serra-

rias particulares estabelecidas á margem 

de nossas linhas, obtendo assim os for-

necimentos com mais presteza e economia. 

—E1 inexacto que o almoxarife, a qne 

se refere o officio do sr. dr. Coelho, se 

teulia eionerado, por ter sido responsa-

bilisado ua compra de oleos, Esse almo-

xarife deu exoueração depois da saLer 

que estava exonerado, por ter comprado, 

na cidade dc 8 . Paulo, madeiras para 

reconstrucções no interior o cm estações 

em quo existiam cerrarias particulares 

, fine forneciam as mesmas madeiras com 

a differença de 40 '« . 

Verificado que a preferencia ao forne-

cedor da cidade de S. Paulo era devida 

a porcentagens que o almoxarife percebia, 

foi o mesmo demittido. 

> Quanto a oleo. a ex administração gas-

tava sómeute Lari Oleo, isto é, oleo de 

banha de porco, ao preço dc 1$i ' i0 o 

kilo. 

Era o preferido para a fabrica Santa 

Bosalia, de propriedade dos srs. George 

Ootterer o F . Spoers, ex-superintendente 

e ex-chefe do trafego da Sorocabana. 

Supponlto que era transportado para essa 

fabrica, do 8 . Paulo para Sorocaba, por 

tropeiros, pois na estrada nio consta 

despacho algum desse artigo, nem lança-

mento do ifcbito nos livros. 

Servia lambem para *».npen> da comi-

da do pessoal e, por estas razfe* princi-

pies, a estrada Sorocabana dava-se ao 

hixo de gastar também desse oleo. 

A actual administrado procurou saber 

fnaes as marcas de obe qoe melhor tem 

provado na Estrada de Ferro Central do 

Brasil e quaee os fornecedores, e a eatea, 

fne sâo M «r». M. Lara k Comp., des-

ta praça, passou a comprar esse artigo, 

de 420 a 450 réi» o kito 

forçou 

empre-

O resultado da syndicancia 

essa directoria u demitlir esse 

gado. 

Entre as -onlas alindidas acha-se uma 

de Antonio Miguel & C , de S. Paulo, dc 

tOO telhas do vidro, a 15$ cada i ma, no 

total de 1:500$, telhas que neste mercado 

se obtém de 2JI500 a 3S300, o no de S. 

Paulo dc 5)j>500 a0$500 cada unia. Qucs 

tlonada essa casa por (al fornecia ento, 

declarou por escripto que : 

• Quanto ás tdiias de vidro, nenhuma 
fornecemos a cssaconqianhia ntestao por-
que nem temos esse aitigo ein nossa eh 

em f i 
por ah li 

tem liga-

Declarou mais que : 

•Se alguma conta apparecen 
turas de sua casa commercial, 

de outrem, com quem não 
ção.» 

Verificou-fie finalmente, que o \erda 

fleiro fornecedor de carvão, oleo, cM..j,a, 

ferragens, etc., que o sr. coronel Souza 

Aguiar em boa fé auctorisou, eia 

Ifaymmido C.iovetti, de S. Paulo, estabe-

lecido com casa de molhados a varejo 

F.' esta casa que veiu reclamar a factura 

dc Antonio Miguel & C. c qnc i stes de-

clararam não ter fornecido. 

— E* inexacto qne a Companhia Edifi 

cadora lenha fornecido todas a.s peças 

fundidas neeessari.s aos concerto» dou 

materíaes. 

Paia as locomotivas fez mu fornecimen-

to, quí* não chegou a tres cantos de 

réis. 

Para os carros c vagões nunca f v. for-

necimento algum até esta data. 

Sendo, como sou, presidente da Edifi-

cadora, esta só.fará fornecimento á So-

rocabana quando possa apres« ntar vun-

tagens nos preços, condições e qualidade 

do material. 

Tenho como primeiro dever seguir, co-

mo sempre se^ui, essa liuiia recta, pois 

em raso algum me sujeitaria a soffrer 

qualquer arguição provada, contra os .in-

teresses da Sorocabana, que ma estão 

confiados. 

Agora mesmo o actual almoxarife tra-

tou com as casas l.idgcnvflod c Compa-

nhia Mechanica do S. 1'aulo, o forneci-

mento de talas dc juneção a (iSS o par. 

finando contestava a acccitação de lai 

preço, recebi nova carta, a* i cuido ter au-

nullado aquella cuconimenda o tratado 

com a casa do Francisco também 

de S. Paulo, essas tahs a 3Ç o par 

Nessa mesma occasião, a Companhia 

Edificadora, pela urgência, forneceu cus«» 

menina* lala», do menino /leso e feitio, 

a "JOO réis o par (novecentos rélsi. 

Por deferencia a v. exc. e para levar-

lhe a convicção do pouco escrúpulo com 

que o seu subordinado produziu as argui-

ções que estou contestando, ahi, como 

aqui nesta capital, a cscripluraçao e do-

cumentos ficam á inteira disposição de 

qualquer pessoa a quem v. exc. encarre-

gue do exame. 

TraiarDi agora da parte injuriosa que 

se contém-no referido officio, em que 

diz: 

ritimamente arearam se coojierati 

tas ou casas de commcrcio, em que o 

pessoal é obrigado a comprar pelas con-

dicções prccarias do credito a que o re-

duziu o atraio dos pagamentos. Quan-

do estes se effectuam, verifcam os ope-

rios qne são exorbitantes as quantias que 

Thes descoutain, mas não reclamam, te-

mendo demissão immediata • 

Ao tempo da ex-administração os pa-

gamentos estavam atrazados onze mezes. 

actualmente está se pagando, á via per-

manente, o mez dc Novembro próximo 

passado. O trafego e a locomoção eslão 

pagos ate Janeiro e em pagamento o 

mez de Fevereiro. 

Não foram ercadas cooperativas 

cuas de negocio em que o pessoal 

prejudicado com descontos indevidos. 

Não tem esta directoria, nem os 

auxiliares chefes dos serviços, que 

sitba, (jnalqucr interesse nas casas 

fornecem o pessoal. 

Nunca foi dada ordem obrigando o 

pessoal a comprar em determinada casa 

on casas. Ao contrario tem sido recom-

mendada toda a liberdade e especial cui-

dado cm salvaguardar os haveres desse 

pessoal. 

V. eia. faz parte de u a governo ho--

nesto e honrado e, portanto, reconhecerá 

• necessidade de obrigar o sen subordi-

nado dr. J m i I.ui* Coelho a provar aa 

accinaçftes que produziu; isto pura pou-

par a esta directoria o desgosto de cha-

inal-o aos tribunas* para dar ahi u pre-

cIms cxpHeaçõe». Hniide e fraternidade — 

Pela Companhia Sorocabana e Ylnana, F. 

Casimiro Alberto da Cotta, presidente— 

Rio, tl'J de Margo de 1902. 

A Sorocabana o a S. Paulo 
Railway 

A insistência com quo O r a l i , do Rio 

de Janeiro, na defesa que está fazendo 

da Sorocabana, allude á H. Pauto Hall-

iraff como aggravadora dos transtornos 

nos serviços e negócios daquella estrada, 

com o fim de compral-a por baixo preço, 

obriga-me a vir á imprensa, não para 

.produzir argumentos contra tão Injustas 

a. cusações, por isso que não me julgo 

obrigado a qualquer jiistlficaçio do factos 

e actos quo não pratiquei, tnas tão só-

mente desejo dizer cathegoricnuieiilo 

seguinte : 

A .São Paulo Kaihrai/ nnnra propnjr 

nepoeiu alf/iim d Sorocabana, ijucr di-

recta. ijner indirectamente. 

Arnica procuron e nem promoteu ne-

gocio de qualquer cuj/ccie sobre a So-

rocaba/ia com (piem qncr qne seja. 

Se alguma cousa tem sido tratada cm 

Londres com a Directoria, e aqni eommigo, 

era São Paulo, é'devido exclusivaineute 

a oferecimentos que têm sido feitos por 

pessoas que so julgam auetoriiadas para 

tal negociação. Era ouvir essas pessoas, 

saber as condições da venda da estrada 

que é offerecida, não ha cousa alguma 

fóra das regras das transacções communs. 

E, a prova de que a São Paulo Rail-

way não tem afan algum de fazer a ac-

quisição da Sorocabana. c que. numa das 

offerlas aventando-se a possibilidado dc 

poder ser obtida ie outra ciupreza cou 

siderave! quantia pela Sorocabana, res 

pondi sem vacillação : «Ír melhor vendet-a 

se essa i l a idea dos qnc têm a respon-

sabilidade da Companhia.' 

Os verdadeiros motivos que levaram a 

São Paulo Railway a romper, em parte, 

as relações do trafego mutuo cora a So-

rocabana, foram expostos, fundamenta-

dos c provados ao (ioverno c estão no 

domínio publico. 

Superintendência, São Paulo, 31 de 

março dc 1902. 

William Speers. 

3—2 Superintendente. 
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Manda entregar contra a quantia de 
MISOOü a toda pesnoa que fizer o pedido, 
uma caixa—AMOSTUAS—de 3 garrafas 
do excellonte lipporitivo 

Salnt-Raphael Qulnquina 

franco de despezaa, < m todas as estações í o 
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Dr. Orficclà Vidigal 
Dr. FrurtOçxi» 1'iii' » 
Dr. Araujo Ma:to Grosso 
l>r. Antoab Moura 
Dr.' Juvenal Fortes 
Dr. Içnarie de Rezende 
Dr. Carlos Corm-nale 
Dr. Soeiro de Carvailio 
Dr. A^nelle Lohe 
Dr. Santo« I{anfr» l 
Dr. Illidio Guaritá 
Dr. Côrte Gtiifn.trieM 
Dr. Koiem^r^ Sampaio 
Dr. Ernest^ C"<m ri ai 
Dr. Leonidi«» í.ih»'iro 
Dr. José Antonio de MVllo 

Dr. Lonrenro Mfssutti 
Dr. Aranii/. do Almeida 
î)r. Krnesto l'aixào 
Dr. Accaeio <ie Araujo 
Dr. F d« Sant'Aiuiu 
Dr. J0A0 Sodini 
Dr Alfredo T.-ixoira 
Dr. lítuniifii» (iuimaräos 
Dr. Knzelûo ri- Hu-ir-r/. 
I)r. Hora •!•• Maj/alhslw 
Dr. Joâo Pedro da V 
Dr. Eugrnio Hort/. 
Dr. Canuto Vál 
í>r. Virgilio Rf/.-ndo 
Dr. Francis« o f):;-.a 
Dr. Affon.*.» Splondore 
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receitam a MATRICARIA, de-F. DUTRA, non soffrimentos da d-uitirio da.« crian-
ças e att^stam a sua efficacia. Inventor o fabricante, F. DUTRA, rua do Rosario, 
3-A—S. PAULO. 

Ao ezmo. sr. dr. Chefe de Policia 
e administrador dos Correios 
O abaixo assigna-Io, negooiante estabe-

lecido na avenida Rangel Pestana, v ni 
denunciar a vv. exas. um facto quo se dá 
com um estafeta do correio <iue se inti-
tula agente do policia c dá pelo nome de 
Lacerda. 

Ivste indiriduo uianda, com ar s d< : -
rtoridade, fechar o meu botequim, e 
mesmo modo inar.da abrir outros, f«»ríi < » 
horas, dizendo-se protegido e até manda 
do pelas auctoridado« do districto, 

O abaixo assignado, com o fim de pre-
venir algum conflicto. vem denunciar 
facto e prevenir no honrado dr. chefe <lc 
policia o digno administrador dos Cor-
reios que, se acontecer algum io-Monte 
delle só é responsável o ta! «r. La<orda 
que criminosamente se intitula e se arro 
gíl auctoridade. 

S. Paulo, 1 de abril de P.iO-2. 
( 180> José i»a Foxheca Caoe t r 

L I o l e3Üas s y p h i l i t i o a s 

E DA PELLE 

Tratamento das affecções do 

couro cabelludo e dos pólos. 

Or. Papaia Uma 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (rojf 
A CliUZ HUM AKITAllIA) dos 
lior.pitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Reneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: do 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro, 28. 

Admirável cura! 
frendo de bronchite chronica, me-

tomando as pílulas 
S 
irei em poucos dúi 

f\nect()ran!os do dr Hfinze!mann."-»Dr. 
F.iix F. Rina. (Firma logalisa fi ) 

nem 

seja 

sens 

ella 

que 

IIRONCÜITE 

Por annos estive offectadode bronchitc 
sem encontrar remedi» que me desse al-
•livio: tomando as pílulas expcctorantes do 
dr. Heinzehnann, restaurei por completo 
a mi.ilia saúde.—Jo é Romão Cuzzi. (Fil-
ma reconhecida). 

TOKS i: 

Attesto que me curei de tosse com as 
pílulas oxpectoiantes do dr. Hoinzolmann. 

-João Culiis (Firma Icgallsada). 

cowservav^O 

As pílulas ferruginosas do dr. Heinzel-
maun, curam também efficazmento a ane-
mia, chlorose, escrophulas itenorrhéas. 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

ASSEMHLÉA OÉRAL ORDIJÍARÍA 
Convido os srs. accionistas a se reuni 

rem em A-^embléa Geral ordinaria. que 
terá logar a 31 deste ú 1 da tarde, no 
Escriptorio Central desta Companhia, á 
ma 15 de Novembro, n 36. afim de to-
marem conhecimento do Relatório tia Di-
rectoria e Parecer do Conselho Fiscal, 
julgarem as coutas do amio findo e ele-
gerem o novo Conselho, que tem de ser-
vir no corrente anno. 

S. Paulo, 12—3—902. 

A . SrnuAwo 
19-19 Uirector-gorente 

Banco de Credito Eeal de S.Paulo 
PAGAMENTO DE JUROâ 

I ) o d i a 1 ° d c a b r i l e m d i a n -

t e , d a s 1 1 h o r a s d u m a n h ã 

á s 2 d a t a r d o , p a g a - s e , n a 

t i i e s o u t a r i a d e s t e l l a n e o , o 

« c o u p o n » d a s l e t r a s h y p o 

t l i e c a r i a s , q u e s e v e n c e 

h o j e , o b s e r v a n d o - s e a s e -

« j U i i i l e o r d e i n : n o f í i a l " , n 

d a s l e t r a s d e j n r o d e O o | o ; 

n o d i a 12, o d a s l e t r a s d e 

1J o |o , o n o d i a 3 , o s « c o u -

p o n d a s l e t r a s d e p o s i t a -

d a s n o B a n c o ; e a s s i m a l -

t e r n a d a m e n t e n o s d i a s s e -

g u i n t e s . 

O s « c o u p o n s » r e l a t i v o s a 

s e m e s t r e s a n t e r i o r e s s ó s e -

r i o p a g o s d o d i a 1 5 e r a 

d i a n t e , d e v e n d o s e r a p r e -

s e n t a d o s s e p a r a d a m e n t e . 

I l a n e o d e C r e d i t o R e a l d e 

S . P a u l o , 3 1 d e m a r ç o d e 

I 0 0 2 . 

J o s é Pna r f c » R o d r i m e s 
5—2 Director-gerente 

Desde o anno 1857 
MAIS CM TRICMI'HO FSPLKKDIDO PARA 0 

EMXIU DE KOGUEIBA, SALSA, CABOB$ 
E (1U\VACO 

25 annos dr no/frimentos 
E' a palavra nuctorisada e respeitada 

do muito digno padre \i-;ario do Cerrito 
do Canpussú (jue attesta um curativo rea-
lisado cm uma parochiana, que soffria de 
chagas pelo corpo, desde o anno de 18574! 
Loia-so, pois, o attestado oue abaixo se 
publica, da ura. Bernardina de Paula Sil* 
veira : 

«Ulmo. sr. João da Silva Silveira.— 
Com a mais i;rata satisfarão parlicipó-
Ihe que, achando-sc nesta j>ovoação a ve-
ilia sra. d. Bernardina de Paula Silveira, 
cruelmenta^martyrlsada de purulentas e 
chronicas feridas pelo « orpo. pira cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de-
vores, fui por varias vezes visitai a e, 
tendo muita pena de seu infeliz estado, 
aconselhei-lhe muitos remedios mas nada 
havia quo a infeliz dão tivesse experimen-
tado. Um dia, achando relatadas em um 
jornal algumas esplendidas curas da mes-
ma doença conseguidas pelo seu prepara-
do «Elixir d'1 Nogueira, Salsa, Caroba o 
(iuayaco» não demorei a referir á senho 
ra o remédio poderoso, « logo dei-lhe 
uma garrafa, que aceeitou e tomou 
para satisfazer a minha generosidade. 
Nias ijuui não foi o sou jubilo quando ao 
t|iiart j dia, \i l as dôres mais leves e sua 
chagas perderem a influencia que tinham 
tomado no seu desgraçado corpo ? ! ! A 
referida senhora acha-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto, e 
por minha parte, don-liie os meus para-
bons pelo feliz resultado 
remédio.—Padre vigário 
Lr» ta.» 

Cerrito dc Cangussú, 25 
»8*2.» 

Despedida 
Antonio Ribeiro Carril, retirando-se com 

sua família temporariamente para a K;.-
ropa. e não tendo teuipo para do.-pedir 
se pessoalmente de seus amigos e fregue 
zes, o faz por meio destr. oferecendo-
lhe» seus limitados préstimos em Por-
tugal. 

Julga nada dever a pessoa alguma, mas. 
se alguém .se julgar r-eu • r<"! >r. queira 
apresentar suas contas no prazo de >6 
dias que, sendo legais, serão p-:gas. 

Deixa como seu prot-urador e,sta<(ão 
de fiaruery o seu .socio >• M. nj.adre -r 
Nioola Cotornacio, a « . . d«- q:i in fi- a 
lodos os seus negócios paiiieulares • i om-
ierciaeíj ficando os commerciaes da so-
- l ide, sobre a ruzào so- .al de Carril & 

Km Santos, deixo 
sr. Francisco Nunes 
mente para liquidarãr 
enho com 

Raruert. 1 

sanco 

de al.ril <!.• 

Antonio Km:: 

procurador 
'ira, • «peei* 

aiitii Sa 

Agencia G d das Loterias da Capital Federal 
3 » — U n a D i r e i t a — 3 0 

C a s a f u n d a d a l i o 1881, p e l o M u a c t u r l p p o p p Í A l a i * i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Sabbado proximo 

feras " « » K K a r . i . a a «- T S B s a r r a í m ü i - i 

E x t r a c ç ã o : S a b b a d o 5 d e a b r i l d e 1 9 0 2 

- B -

üe l i l lut .a d o m üKA.NUE I.OTEIll.V .s«T uj Itt, (tor tu'lu.s cm muti\oh, a osta aa!T A prí-r-Tt-nria paru a ' omj>ra 
g a « nrriMlitada aK«nia p-r»!. 

c a s a q u e j á v e n d e u , p o p 3 v e z e s , n o t i e u sew-
L M C A p o » ' t a n t a v a r e j o , o g l a n d e p r e m i o d e 5 0 0 : 0 0 0 $ 

Oss | < ' ( l i i l i i s <l<> i i i l c r S u p i l r v c i n s o i 1 i l i r i ; | i < l »M a o n i | ß n ( e « j e r i i l t; n c l i i n l r p p r e » 

s e n t i i n t u dst < o n i | ) i < i ) l i i a d e I , o t < v i i i H IVu i i o i m e v tio U r i s t l . 

3 9 - H . U A D I B S I T A - 3 9 

C a s a f l l i a l - r u a c i o T i i e s o u r o , s 

JULIO ANTUNES I)K ABKEU 
e i Z : ^ 

D A S 
A G U A S M R í f i R A F ^ M 

S " í 

mm 
A s A ^ ' u a s 

L o u r e n ç o ( S ü l d o M i n a s ) , 

v e n d e r a - s e m a i s b a r . i t o d o 

í j i ie a s o i i l r a - i p o r e s t a r e m 

m u i ' ; j ) r o\ i i i i a s d o l ! i o d< i 

J a n e i r o e S . F ü u I o . 

I.; i- i-r i ' i 

as. Genspiaiano, 1 
S . Paaa l o 

M C l 

A 
S A fil'A S inin-rups 4-
-à't a <11 "lha ! * "'il \ I 
Lah'jraîorio .\.i''i mal < 
i1 ' t!• i'.fs na. i í . i i 

rilí-i, - i . s^a 
",.as •• !. .í.--.siias .le 

'•I ti /./, 'a 

fontes, / 
r nio Ufj. ; 
III. 

P r e ç o s 

• ia 'arrala.s. 

a da 
pr 

" j C o m p r a s s e u r a a c a í 

Jta c o m a s r e s p e c l i < 

i.as 
.horas. 

iu 

I' 

.vsnoo 

I u i v o f l e | H i s i t n : 

Hua Ci.isellisirs Chrispiniaao, 7 
- l'Al'I.O * M l __ 

S ^ E I Q í i e 

v a s g a r r a d a s v a z i a s e 

c m p a i H a d a s p a i » 5 $ . 

A:cpiura-se cuconiraendas [ara o ii.lcríof 

JOSÉ AFFONSO M VEIGA 
A i j u a s d e S . j . o u r e j u - o 

I l.l'i I--I  ri I 

iSiiii Cons. Cbrihj(!ni:uifí, T 

í 3 . P a u l o 

SERRâülESROS 
\a 

BAN PAULO GAS COMPANY, L I M I T E D 

maio dt 

(3) 

A " V I S Í > 

Casa de commissõesde c.ifé, 
em Santos, desejando ampliai: 
suas transacções, precisa de 
bons agentes ou representan-
tes em todas as localidades do 
Estado de S. Paulo e Sul de 
Minas. Os pretendentes devem" 
dirigir suas propostas e refe-
rencias a S. Dias. commissario. 
Posta restante—8. Paulo. 

110 1 5 — 1 3 

I n s t i t u t o P a j ;ycho-Phy3Íologico 
HYP.voTi.ssro e sroor.áTÂo 

Prevenimos nos nosso* clientes n ami 

que o Instituto se abrirá no dia 
al»ril a 30* do dezembro. As consultas 

serão dauas todos os dias úteis de ds 
3 e de 8 ás 9 da manhà nas terias, fjuin-
tas e sabbados. A clinica para os pobres 

do 11 á 1 hora, aos sabbados. 
Agradecem.-s aos 28(fO a 30íX) consul-

tantes a confiauça dada e aos collegas 'juc 
los tem ajudado. 

Damos uma prova pnLliea <4le ^ratidSo 
ao sábio mestre dr. Iierillun. nuej ia ;ili;r-
tura do curso da Escola de Psychologia, 
em janeiro de lí)<»2, sol» a presidência do 
iabio Alfeest Robin assim s - expressou 
nosso respeito : Revista de Iívpnotismo, 
XV anno. Fevereiro de 1902 

Partidario «le uma l.ir^a decentraliza-
çào, acceitamos f<»ra de Pari/, -is collabo-
radores nue se inspiram dc r. • as dou-
trinas e la/.em a propaganda do ensino 
Psychologico. 

Um dos nossos colluboradorrs; o dr^ 
Jagnaribe, fundou em ,S. Paolo, Brasil, 
um Instituto Psycho-Physiologico, corres-
pondente do nosso, que se mantém cm 
constant es communicações. 

Agradecemos ao nosso amigo dr. Ja-
piir ibe, as significativas provas de sym-
pathia que não cessa de dar-nos, a des-
peito da grande distaucia que está d-j 
nós.» 

A certeza e a confiança de que conti 
miamos aqui os mesmos methodos apreo 
didos em Pa ris t nos anima na tarefa a 
que nos empregamos e esperamos que tão 
grande distincrâo feita em occasião t io 
solemne em Paris será motivo de apreço 

fiara os que precisarem de nossa especia 
idade. 

As enraí que temos conseguido nos per-
mittern de manter u pratica do Ilypau-
tismo e da psyctothorapla no terreno scién 
tifico. 

5—4 Db. Domivoos J a o t a r i d r 

I g n a c i o P e n t e a d o , 
p a r t i n d o i P i i i t i n r a r i i l U I s n I r 

j i a r a L i i r o p a , a v i - ^n n q u ^ m 

p o K s a i n t f r e - h n r , q u o d e i -

x a c o m o s o u p r o c u r a d o r o 

s o u a m i r j o d r F . V e r j i u o l 

r o S t c l d c l . 3— i 

Companhia Paulista de 7ias np 
F f 

A partir do dia 4 do corrente mez de 
Abril, o café que fôr apresontado a <Ii»~ 
pacho na estaco de Campos Salles, pro-
cedente da margem esquerda do rio Tietê, 
via Barra Bonita, gozará o abatimento 
de 25 ",» sobre os preços da tarifa > tft 
rigor nas linhas dest» Companhia e da 
5 . Paalo fíailnag, qnando fôr a mer-
cadoria destinada a s>. Paulo, Braz e 
Santos. 

Par» goiar a reducçio de qae se trata. 
deve o café ser acompanhado de um cer-
tificado de sua procedeocia, passado p«Io 
agente fiscal da Companhia dntacado 
para ewe fim em Barra Bonita. 

Esta redacção é feita com i ararter pro-
Tworie. «.»mente emqnanto dnrar a crite 
d« transporte a que est4 sujeita a re-
gião i margem esquenta do Tietê. 

tí. Paulo, 1° de abril de 1902. 
Adolphe Augusto Pinte. 

3—2 Chefe do Escriptorio Central. 

PBOTESrO DF. Í.KT1ÍA 

Eii-te em meu cartório, ;i rn.i Direita, 
n. 4, sobrado, para ser protestada por 
falta fie pagamento uma letra do valor 
de réid '! acct-ita por .Vnvub 

ZabGl. 
Por ser iiroorada a resideocia dos r 

feridos acreitantes, pelo presiajte os inti-
mo a pagarem a iinportancia da mencio-
nada letra ou responderem porque o r °.o 
fazem: e, ao mesmo temp.>. na falta do 
pagamento ó» notifico do competente pro-
testo 

8 . Paulo, 1 de abril de 1903. AO GATO B I 
í—» 

O 1 . ' tabelKüo 
Henrique Cappettano 

Annunclos 

Corretor offieiaig4Äw 
ral Pinto. Travessa <io Commerrfo. 8-C 
Besi*n. ia • roa Victoria. W6. 90—«•! 

Afffaria df !<»l<>ria.s 

E 

C H A R U T A R I A 

K r A O I I I K I T A . a i 

Cesar Teixeira Síanado 

E s t o r n a d o c i i i t e s l i i i o s 

.Ma l i nes i n t ' Ini t ia 

cr 
A. Mendonça 

Anprova-la pela Directoria do Serviço 
Samtarí.i 4o K de > Panio. I orr'i'.' a 
acidez do estômago azia e a irriraçã.* 
dos intestinos; r-çulariza a 'îigestào e 
previne cólicas 

Encontra-se cm !n>fas as plrannacias. 
Deposito p fabtvi 
-Tacarehy—E. de Ö. Taula. 

f f l—í 

folhe los com ' ' ' do 
curas ao seu anctor, AÍ.VakEb 1 *¥> 
SOfZA SO.AlíES, cm Pelotaa, Rio «ina-
de do Sal. ' <f) 

Fapel de 
embrulho 

\e«(»o c t « o r i p ( a r i o , n 7 f m 

a r r » b a . 

B R O N C H I T E ^ c ^ 0 senzolcoSilva Uma 
a n e s — I 

\ 



Mi 1 
! ' U 

SEP 

m 

M l li n 
li 

í 
o 

i r i r : 
M 1 , 1 - N l i y i M » 

OCpMMEftCK) DE SAP PAUlO-̂flitarta-fbira, 2 dê aftrit 

bôa 
A B pessôas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o 6 primeiro passo" para unia S c 

perfeita por toda a vida, 
quasi todas as enfera 

para a immuiiida.de contra 

a 

A s im i t a ções s2o cavas a qua l q ue r preço, 

A l eg i t ima leva o ro t u l o do h o m e m 

com o b a c a l h a u ás costas . ' 
SCOTT & BO AVNE, Chimicos, Nova York. 

v i 

M 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

F O R 3 $ G 0 0 

EXTRACÇÃO — Quinta-feira, 3 de abril de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r ticrigã» 
d o s á T h e s o u r a r i a , a o rir. A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

BOUVAES NUNES & GdMP. 
Rua Direita^ IO 

S . I P a / u - l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f t f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O — E m 1 O de a b r i l p r ó x i m o oorre a s« i|u in(« lo ter ia 
do S S o Pau l o , s endo o p r em i o m a i o r de -ÍO contos 
por G$000. 

VINHO CHAPOTEAUT 
com P E P T O W A P E F S 3 G & 

Efficacia 

e Acção 

Rapida 

A Pcptona, é o resultado da digestão datarne de vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas solTrendo 
d'anemia, por perda do forças, digestões dilficeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tisica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do figado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de lodos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 

8, rue Vivienne 
PARIS 

e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 

é a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
la rato rios cie Berlim, Vienna, S.-Pstersburgo 

e na Marinha Franceza. 

C A F E ' EWi P Q » 

\ 

ZJQ 

C B 

O 
JOSE ' JOAQUIM DA EIRA—-Armazém de seecos » molhados Tinos. Deposito: 

alameda Darão de Limeira. ÍIO--S. PALIA) 101 311—10 

PRAÇA DE TOUROS 
Largo da Republica 

HOJE-—- Quarla-feiraT 2 is M — E l 
Se o tempo ]»eriüiitir 

ß ' s 8 1/2 h o r a s d a n c ã i e 

O r a n d o c o r r i d a 
d e 

i t i t — m r i m 11 m m i u h m i h i i i i 

Vantagens : 

1*—O vento opera 
dr qualquer direc-
í,üo e em qualquer 
força que sopre, 
sempre aspirando, 
nuiK a pôde impedir 
a sabida da fumaça. 

j 2a— O sol mio pôde 
influir senão favo-
ravelmente na aspi-
ração da chaminé. 

líticos representantes para o Estado 3» _ \ chuva não 

de S. Pauto j»ode mais perturbar 

F . H A U C K E » . T Ä ^ r r 
RUA BOM RETIRO, 44—S. PAVI.O rige. 12-8... 

K o t l ^ p a s i t o d a f a b r i c a o ' c t e c i d a s d e I a n 
" P E M T E f t Q O " , á KtJA DE S. BE M O , IS. 57, v e n d e m , 
s e a p r e ç o s b a r a t í s s i m o s o s s e g u i n t e s s p > 
t i g o s : 

C a s i m i r a s de tnoia Ian , p r e t a s o de 
eòres, a : t $ Í O O o m e l . 

l í i l ns <le Ian p u r a , bon i t os pad rões , a 4 $ 4 t ü O »> 
Di tas super io ras , p re tas e «le.eòres a 5 $ l i O O » 
Di tas <le q u a l i d a d e t in iss i inn , a . . < i $ 0 0 0 » 
S a r as de I an p u n i , a 5$0< Í0 » 
Di tas supe r i o res , p re t as e do eôPes, a G$UOO » 
Di tas m u i t o t inas, a 7$- íOO » 
Clieviotes, a 0 $ 5 0 0 e 7 $ ( » 0 0 » 
Flane l l as a / u o s o p re to-azu ladas , a . 5 $ ' í O O » 
Di tas p re t a s e m a r r o u , a 5$~<K> » 

Mantas e cobertores finíssimos de Ian "MOIfl" de custo de 
50$, á 30$ e 35$. 
Vistosos palias da mesma Ian, de custo de 40$, á 20$ e 25$ 

10—0 

• » • • • • H s m M i M m u s M a i i a H M a r . . i 

Loção a Violeía de Pariu a ^ ^ 

J z a n d o estas LoçCes, n curA é infafl ivel d a 

.aspa e queda dos , j be l los , ficando a ca» 

,eça impregnada de um perfume dtlicÍQSo 

c vivif icante. 

Deposito e Fabrica 

CASA HUSSON 
Importera de Pecfunvarias 

Rua' de Bento 3 4 

S . P A U L O 
y 

Uve?ßG@!, Brasis and KsverPïafe Stealers 
T . l i r t i a L n m j i o r t & . H o l t 

SElIVIrO HE PASSAGEIItOS 1)11 lilo Dr, JANEIRO FAHA NEW-YORK 

W o r d s w o p t S i , 17 d e a b r i l 
T e n c a y a o c i 2, d a m a i o 
G c î e î ' i i S g o 17 » 

O PAQUETE 

l ü 

Itliiminado u luz clrctrica 

«ahirá do IiJO PE JANEIRO, no <Iin 3 de abril, ás horas 8 da manha, pina 

B a i l i a , P e r j î j a m î m c o e 

ZKT3E! W - Y O J E Í Z Z l 
Recebe passageiros de 1* e 3* elnssn pura os porto» acima o para 

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos o do 
Canadá. 

Este paejuete proporciona aos passageiros Uido o conforto necessário e tem 
A bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem om 3° classe do Itiu de Janeiro para Nova-York $45"» 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e niais informações trata-se nn R i j com os agentes • 

N O E T O H M E Cr A W & C. LD. 
UUA PRIMEIRO LE MARÇO, 63 

E cm Santos, com 

F . S. l iampshiro & ('. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

ScciéSé íéi!íi8í8 do Trensporís flarit« a Vapeur de Marssiils 
O p aque t e 

'I 'V-«". » , 

l~meÜÈá 

A V Ï S O S M A R Í T I M O S 

escolhidos a capricho 
c expressamente eiperimeníados para esta tituraüa, garan-
Unrfo-se a sna ineompararei bravura e laiüar.bo, vindos das 
campos da Faxina. 

£ i T Brevemente, grande pantomima 

A N Õ E § E ( ; I i i A X T V. H 
tan* tanto sneceBio t»>» alcançado onde tem sido exhiblda. 

AOS TOUROS! AOS TOUROS! 
PREÇOS — Cwnarotes, 25$; reservado on sombra, 3 $ , geral on sol. 2$ ; meias 

* H n p r m pede ao respeitarei pnblico para nSo confundir esta • P R A Ç A com 
• b t n » do menino gmrro de sport existente* nesta capital. 

1'iaa Te», começado o esjpectacaio o patlico não terá direlro a recl«m«íío algniaa. 

A E m p r c z a 

Hamburg Südamerikanische DampfscMíffaMs ßesellschaft 
SERVIÇO £SF£CMI. EKTI1F. SANTOS E IIAUUNROO, fOM ESCALAS PEI.O 

RIO DE JANEIRO HAI1IA E EIsilOA 

O rAQCETE ALLEMÀO 

B A , H I A 
Cnpl. J. Bruhn 

Saiiirá no dia 3 de abril, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a , H a m b u r g o e C o p e n h a g a n 

1'reço d a * pass ignns i do .'{• c lasse pa ra L is l i oa , 1 3 5 $ . 
A Corapsn l i i « » ende pa»saç|ens do 1« c lasse p a r » 

í lior l .oi ir. j jielo preço de I h . 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia Mm a bordo cozinheiro portugnez. Forne-
cem vinho de mesa aos riassageiros de 3* classe. 

.Todos os paqnetes da Companhia sío de construção moderna íllorainados a 
luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçftes para passageiros de 1* e 3 ' d uae 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : , 

E S . J o U n s t o n & C o m p , 
\ PAULO 

Esperado <lo Rio da Prata em Santos, no dia 16 de abril, saliirá, depois da 
indispensável demora, para 

G E 1 1 0 V A e : n a f o i . e s 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accoiomodações para passageiros 

de 3 R clnsse. 

Preço da passagem cm 3.tt classe: 

150 francos, or»ro 

X . B —Os I ) i ihc !es de lí .a c!:issc são vend i dos aos 
sps. pussaç|oiiM H 4 'xe lus ivamento pe la Açjcncia f|«»ral 
cie-passat|eus de .'{,tt clawso íi r u a S . I tcnto, a , 2 í ) . 

Para passagens c mais informações com os agentes: 

The Royal Mui Steam Packet Company 

Eagrsas fh M A l i A K . E A I . I N G L E Z A B é i m i â 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

CI.YDK . . . . . . 
MAIIDAI.KNA, de Kontos . 
THAMES, do Santos . 
NILE, do Rio . . . . 
DANUBE, de Santos . , 

2 de abril 
15 de abril 
'-'íi de abril 
M de maio 
î!7 de maio 

O MAGNIFICO E IIAI'IDO PAQI'ETE INOLEZ 

R O 
esperado cm Santos no dia õ de abril, saldrá,depois da indispensável demora, para 

B u e n o s ' A i r e s 

Pasiaffeiis directas /iam Humhnrgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam r on-
tra.i ciitailes coiitiuciitiic.i; JVoca• Yuri (eonfárnu sei d iii/orvuido na agencia); silo 
einittiitaa nos mesmos lermos que as ite. íioiilliam/iloii. 

A Royal Mail S. P. C°.,de accordo coin a Pacific S. N. C." 

ai/ciicia); sno 

eiuitte bilhe-
tes de ida c volta de 1* e 2? classe para Europa com direito do voitar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

l';ira fretes, passagens c mais informações com a 
Agencia du Mula Real Inglesa em A'. Paulo : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do corroio, K 

GEMDENSE 
Vapores trausatlanticoN do Ifi jo de ,ï. «lover y Serra, de 

Barcelona 

• O PAQUETE IIESPANHOL I»E PI11MEIIIA CLASSE 

Orey, Antunes & C. 
Em S . P au l o — I tua do Commcrc i o , 1 5 . 
Km San tos — I tm i 1 5 do Novembro , <»5, I " a n d a r , 
VO I t io <lo .í:»n«-iro — Kuh 1." do . .Março, 3 4 . 

La ifèure Brasiliana 
SofielsV Anonyma di IVavigazioiíe 

O PAQUETE 

N A 
Esperado cm Santos, até o dia 10 de abril sahári depois da indispensá-

vel demora, para 

Rio d e J a n e i r o , G é n o v a e Nápoles , 
acceitando passagi iros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo cm Oe-
nora. 

Este paquete possne bôas accommodações para passageiros de classe distincta 
e terceira classe. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distincta para Oenova e Nápoles . frs. onro 4fiO 

• Marselha, Oenova e Nápoles . » ' 150 
3 • » Barcellona » 1 7 6 

N . B . — Os bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral de passagem de 3" classe, i m a H. Jfcnto, 29. 

Para _pa»sagejis de ela««e distincta. dirigir-se aos «eentea : 
f . Paolo—BRICCOLA & C. - B b » l á de N^embro, 30." 

fc U.—14«, Visconde do 
Em 

De ti.000 toneladas — /Iluminado a luz eleetrica 
Esperado cm Santos, «uhirn no dia 7 de abril, para 

Rèo de Janeiro, Barcelona, 
M a r s e l h a , G é n o v a e N á p o l e s 

Recebendo passageiros e carga para Barcelona sem baldeação. 
Este paquete tem magnificas accommodar/ies para passageiros de I* e 3* 

classe. Preço das passagens de 3" classe para Barcelona, Marselha, tlcnova" e Ná-
poles, 150 francos ouro. No vapor acha-se o commissario régio italiano \ Comiia-
nhia acceita passageiros para todos os portos de Ilespanha ,;om traiisbordo t a 
Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais Informações, trata-se com Serrenner ÍBftiow & c S. Paulo—Sna de S. Beato, 81 
&aalos—Largo do Monte Alegro, 10 

N. II.—Nilo se attenuerá mais a nenlinma reclamação por faltas que nüo 
rorem commnmcadns até :i dias depois da entrada dos volumes na alfandega 

No caso cm quo os volumes sejam descarregados com termo do avaria é 
ocessnria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
uizos e fitltas.se houver. 

La Ligure Brasiliana 
Soslsfà Ansnyma di Navigadone 

0 PAPEETE 

sahirá de Santos para Europc, no dia 6 de abril, para RK) DE JANEIRO 

O o i i c r v a o S i T a p o l e n 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, cora transbordo em Oenova. 

Este paquete possue bòas accommodaçíles para passageiro* de 3 • cUsm. 
Preços das pesagens de J* classe para Marselha, Génova e Napolea, 150 frs.: 

para Barcelona, 175 frs. 

N. B. Os bilhetes de 3" classe sío vendidos aos srs passagem» «iclosiva-
-1- agencia geral de passagens de 3* classe, 1 rua S. Bento, 29. 

•ais informações, com os agente» : 

Ilriccola ét Co ih p. 
mente 

Para 

n . X S d e N o 
Em Santo« : 

itoro, S O 

A 

A A C T U A L 

L H A N A O S E 

L A S D I V I D A S C< 
T E O P E R Í O D O 
A S A B E R , D E S 

SE 1B99 ATE 3 
101 E DESTA I 

NEIRO DE 1902 

T O D A A C O R R 
S E R D I R I G I D A 
C A I X A F . A O R t 
T R A D O R , S R . / 
R I B E I R O . C O M 
S E D E V E R A E l 
N U N C I C S , ASS IL 

T O D O S O S P 
R A O S E R F E I T C 
BO P A S S A D O I 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M O S V 
C L U I R O N O M E 
D O R D A F O L H A 

DR. GAMA CE 
Clinica medica cm 
de cr ianças . liesiò 
rio, 123. Consultor 
brado, jle 1 is 3 1 

r-
Dll. M ATHUS 

mcilica, com espec 
vosas, syphiliticas, 
Kcsidencia, rua da 
lephono, fi52. Com 
I, da 1 hora ús 3. 

DR. VIRIATO Hl, 
dico-cirurgica e ei 
dos orgamf genite 
filiitis. Consultas d 
de Novembro, 34. 
Liberdade. 56. Tele 

QUIRINO DO < 
I.Eu.ftES—Auxiliado 
agente de leilües J 
o agencia, rua S. 1 
ne, n. «77; residenc 
ledo 13. 

DR. JOSE' TOR1 

AUVOOABO — Incum 
capitnl e no interio 

frmida instancia. E 
lento, n. 12. Hcsid 

II_. i:i3. 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias in 
feita, 37, das 11 á 
rua Vinte e Quatro 

DR. ERASMO D 
ctildnde de Medicina 
ta em syphilis e m 
sidencia, rua D. Vei 
rio, 23, rua de S. I 

I 

xtA 

m 

Vejamos agora qn 
que os republicanos 

ombatem a rcalesa 
»rosegnir, abramos 

explicar um ponto i 

preciso que fique lii 
Como nos precedei 

desenvolver nesta se 
fazemos difltincçjo e. 

blica e dietadnra te 

sà existem hoje duas 
a monarchia, isto é, 

na instituição dyna 
dictatoriol, que é o 
Republica c dictadii 

por tan to , cuja difíerc 
numas apparcncias dc 

boa fé geral vai acci' 
Por sua natureza 

na o pode deixar nun 
Sendo um governo 

dos partidos, ha de 
culo vicioso do precoi 
dc cahir fatalmente i 

bragado das facções. 

nSo representa nunca 
parte da naç-Qo na f 
qual nSo se pode sepi 
rigos para si p rop r io , 

fidias victoriosas. Mas, 

os velhos consectnrio: 

dr. C. Salles o accuí 
te dc lido fazer jwlil. 

que o elegera!.. . To 
que seja entre nós (na 
nal) fazer politica. 

NSo é preciso que i 
o que é verdade é qt 
ex amigos do actual p 

zão de republicanos, t 

Bcr, porque o sr. dr . 

vernou com o partido 
creou para si um pai 
do qual n9o ha salvaç. 
tal que o presidente tc 

mais razoavel, e até o 
fique lealmente com o 

Mas, Qualquer que Bi 

gar a cousa, o qae é 
cousa ha de depor sem 
se, isto ha dc dizer 

. o regimen dos partidos 
gimen o delentor da 
ma não é nm chefe t 

caudilho, um eorypheu 
Mas hào de nos dizei 

dura, o governo não I 
dade limitada por lei 

f indo, o critério de qni 
por isso mesmo que 

dietadnra e republica ( 
publica americana e i 
nossa) consisto apenas 
rencias com que esta s 
dr. C. Salles, por exe 
tudo, como tudo fizera 
tessores. sem o ineoinin 
o advirtam de que exis: 
nos habituamos a chai 

Ora, parece que esta 
está ffrrada : o sr. dr. C. 
tados da republica todo 
4s suas ordens. E é cia 
nâo ficasse, ereeto, firn 
jor. a espera do mais 
primeiro gesto qne lhe 
sabe qne estaria perdidt 
ria (e muito de aceordo 
trabalho de intervir ou 
de deixar obrar on de i 
obre. de cerrar o nobre 
qnleto. Alú está Matto ! 

Senhor absoluto dos 
«r. dr. C. Bailes fabrica, 

£ Jo oue o« padeiros os 
as duas catas do Congri 
dna» casaa do Congresso 
presidente da republica 
entende? Nlo U neste 
«aiba ra» as consas se 

N«i primeiros momenti 
«etnal, houve nns certos 
a» monstruosidade« da p aarrninon a naçlor ba 

X fiiesse sentir ao« 
—amigo» ia geterno « 
O' t" apoiassem in lim 
seereitrio da Fb tenda 

Rua Vlâctóáe de Bio 3 r u c& a. 10 


